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Primeiro- Ministro 
  

traz da China 
  

acordo 
  

  

para Macau 
Cavaco Silva está desde ontem em 

Macau, para visita oficial de três dias 
ao território, que passará a ser admi- 
nistrado, pela China, a partir de 
Dezembro de 1999. 

Sete dias na China foram extrema- 
mente fatigantes para o nosso Primei- 
ro-Ministro, mas, também, muito pro- 

Re e 

Vândalos no futebol 
húngaro 
foram parar à prisão 

A policia de Budapeste prendeu seis adeptos 
de futebol, acusados de vandalismo, prejuizos 
pessoais e em propriedade, após o jogo entre o 
Ferencvaros e o Vasas de Budapeste, dos quartos 
de tinal da Taça, anunciou ontem a agencia MTI. 

Os detidos, com idades entre os 17 e os 25 
anos, faziam parte de um grupo de adeptos que 
danificaram semáforos, dez viaturas que estavam 
estacionadas, e partiram à pedrada montras e 
Janelas de residências, após o encontro de futebol 
em que a sua equipa, o Ferencvaros, perdeu por 
10 com o Vasas, quarta-feira à noite, nos quartos 
de final da Taça da Hungria. 

À polícia refere que um grupo de 300 a 400 
adeptos do Ferencvaros «provocou distúrbios na 
Ordem pública insultando e agredindo pacíficos 
Cidadãos como desapontamento pela derrota da 

Sua equipa». 

. “À rápida e eficiente intervenção da polícia 
Pos cobro à situação de violência», refere a 
agência noticiosa húngara. 

muito positivo. 

noticia na pagina 5. 

dutivos, pois, além da assinatura da 
transferencia do território, foi conse- 

guido acordo bilateral em Pequim 

Como decorreu essa viagem e a che- 

gada a Macau, de Cavaco Silva, damos 

O maior golpe 
de espionagem 

soviético 

— //R NA PAGINA 5 mes 

Águeda 

volta a ser 

«capital» 
do motocross 

mundial 
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Nuvens de gás 

descobertas 
na galáxa 
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LONDRES — Imagem de uma carta armadilhada que o IRA enviou para Londres, em mais 

um passo na sua campanha de terror. 
  

  

   

     

    
   
    
   
   
    

    

  

    
   

Organizado pela Associação de 
Futebol de Aveiro termina hoie o I 
Orneio Internacional de Juniores, 

tom jogos as 15 e as 17.horas no 
Stádio Mario Duarte. 
Ontem, nos encontros correspon- 

dentes as meias-finais, o Recreio 
de Agueda venceu o Desportivo da 
Corunha por 5-3, em jogo realizado no 
Campo da Avenida, em Espinho, en- 
Quanto o Beira Mar alcançava resul- 
tado identico frente ao Feirense, em 
Jogo que se realizou no Estádio Conde 

ias Garcia, em S. Joao da Madeira. 
E “Logo à tarde, Desp. da Corunha e 
eirense decidem os 3.º e 4.º lugares, 

Enquanto o Beira Mar e o Recreio de 
Bueda, num «derby» regional deci- 
Mm a posse do troféu internacional. 

Beira Mar e Agueda 
disputam hoje a final 

do «I Torneio Internacional 
de Juniores» 

TORNEIO QLUADRANGLLAR 
DA GAFANHA 

No Torneio Quadrangular que 
ontem se começou a disputar na Ga- 
tanha da Nazare, houve supresa logo 
na primeira jornada com a equipa 
local, da 1 Divisao Distrital a derrotar 
o Beira Mar por 2-1 e a classificar-se 
para a final em que defronta o NEGE, 
vencedor do jogo que disputou com o 
Oliveira do Bairro (5-4, por grandes 
penalidades). 

Assim, hoje à tarde, enquanto o 
Oliveira do Bairro e Beira Mar de- 
cidem as 3.º e 4.º posições, Gafanha e 
NEGE decidem os dois primeiros lu- 
gares, em jogos que se realizam, res- 
pectivamente, as 15.30 e as 17 horas. 
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Bispo do Porto 
pede mais justiça 

O bispo do Porto, D. Júlio Tavares 
Rebimbas, pediu ontem «ao homem uma 
justiça mais profunda e nova, o com- 
promisso de fazer a vontade de Deus e a 
simplicidade interior». 

«Para que o homem se converta ao 
dom de Deus, e essencial que ele supere o 
obstaculo constituido pelas riquezas, pela 
talta de humildade e de amor» — obser- 
vou. 

D. Julio Tavares Rebimbas falava no 
decorrer da missa de celebraçao da 
Paixao do Senhor por ocasiao da Sexta- 
-keira Santa, realizada ontem a tarde na 

Se do Porto. 
«Neste dia da Pascoa do Senhor, o 

homem nao pode encerrar-se no seu pró- 
prio eu» — sublinhou ainda o bispo do 
Porto. 
Bs —- 

Fanfani 
apresentou 

novo Governo 

italiano 
O Primeiro-Ministro italiano designado. 

Amuntore Fantani, apresentou ontem 40 Presi- 
dente Francesco Cossiga a sua lista de ministros 
para o quadragesimo sexto Govemo do pos- 
-guerra, que devera governar o pais ate as 
eleições de Junho. 

Fantani consutuiu o Governo com elementos 
do seu parudo, da Democracia Crista. e tecnicos 
independentes proximos da mesma tormaçao. 

Um comunicado do Palacio do Quirinal. do 
Presidente Cossiga, anunciou que o novo Exe- 
cutivo se submetera ao voto de conhança do 

Parlamento na segunda-teira, dia 20. 
O comunicado retere que o Presidente 

assinou decretos à aceitar a resignação da anterior 
coligação de cinco partidos, cujo colapso: pro- 
vocou uma crise governamental de 45 dias, e a 
nomeação do novo gabinete. 

«Diário de Aveiro» 
não se publica 

segunda-feira 
Em virtude de ontem ter sido feriado e a 

e
 

sa
 

“os nossos Serviços terem funcionado, por | 
troca com o Domingo, o nosso Jornal não se 

“ publica na proxima segunda-feira. 

a 

  

    
ST.º CRUZ DE LA PALMA (CANÁRIAS) — Um documento tristemente expressivo do desola- 

dor aspecto dum bairro local, depois de ser atingido por fortíssimas rajadas de vento. Os 

habitantes do local, prevenidos com antece dência, nada sofreram 

com os acontecimentos. 

ss SRS o 
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Ouvindo os empresários da nossa Região 
Por Helena Lages     

  

António da Silva Vieira (Grupo Silva Vieira): 

«A CEE não é nada benéfica 

  

  

E 2 s Lrabalhadores Na sequência das entrevistas a quê? Devido e a ema 
empresarios da região de Aveiro, que só poderem exp! 
temos vindo a apresentar, "impõe-se 
obrigatoriamente" a passagem pelo sec- 
tor pesqueiro. Seria uma falta imperdo- 
ável se tal não acontecesse. Quer pela 
importância que 0 mar e as actividades 
wu ele ligadas naturalmente Lém para as 
gentes de Aveiro, quer pelo peso que a 
pesca da região detém na economia 
nacional, Os números falam po : não 
podemos esquecer q Aveiro é 
sável por 80% da pe nacional, consi- 
derada na sua globalidade, e por 90% 
da pesca longinqua, segundo nos infor- 
mou Silva Vieira, um conhecido indus- 
trial da nossa região, ligado ao sector 
das pescas (GRUPO SILVA VIEIRA). 
No decorrer duma entrevista, em que 
muito ficou por perguntar e outro tanto 
por dizer (dado Lratar-se de uma área 
que abrange uma multiplicidade de 
aspectos importantes e vastos), aborda- 
mos assuntos relativos à situação de 
um tor cuja importância para. Avei- 
ro já foi evidenciada é é por demais evi- 
dente. 

    

    

   

  

   

      

ya Vieira começaria logo por 

afirmar: 
“O que importa salientar relativa- 

mente à situação actual do sector de 
pescas é que a adesão à CEE não nos 
veio facilitar a vida em qualquer domi- 
nio. Antes pelo contrário. Perdemos a 
independência para negociar directa- 
mente as quotas com os países onde 
Línhamos os nossos pesqueiros tradicio- 
nais, perdemos o domínio sobre estes. 
Agora é a CEE que faz a negociação 
global e as quotas serão divididas pelos 
países membros. Portugal não tem for- 
ça suficiente para se “impôr”. Somos 
um país pobre, Leremos que nos sujeitar 
à redistribuição feita pelos meios comu- 

rios. 

nos 

  

Quer dizer então que a adesão à 
CEE não vem beneficiar 0 sector pes- 

   feclivamente a CEE não é nada 
benéfica para nós. Veio beneficiar paí- 
ses terceiros que não tinham as Lradi- 
ções pesqueiras que nós tinhamo: 
que as quotas vão ser redistr 
Apenas nos tem ajudado no que diz res- 
peito a subsídios. 

-No entanto, com à entrada na 

ude, além de termos que abrir     

  

euro- 

peu 

-Mas essa abertura não nos Lraz 
vantagens, dado que não temos Lradi- 
ções de pesca nos países da CEE. Os 
outros países da CEE é que vêm a bene- 
ficiar com a abertura das nossas águas 
porque já tinham tradições de pesca 

    

-  parao sector pesqueiro» 

  

António Silva Vieira (Grupo Silva Vieira) 

nas costas portuguesas. A verdade é 
que não vamos ter qualquer contrapar- 

da pesca que eles fazem em Portu- 

  

-Há quem diga que nós não vamos 
beneficiar da abertura das águas da 
Comunidade por não estarmos suficien- 
temente bem equipados a nível de mei- 
os, isto é, porque temos uma frota ul- 

trapassada... 

-Isso é política! Todo o indivíduo que 
diz que a nossa frota está ultrapassada 
ou nunca entrou num navio, ou então 
não é capaz de afirmá-lo perante um 
comandante. Basta dizer-lhe que com- 
prei dois navios na Itália, dois na Ale 
manha, dois em França e um na Ingia- 
terra, e posso dizer que nenhum deles 
tem técnica mais evoluída que os navi- 
os portugueses. E um deles, francês, já 
foi campeão do mundo de pesca de ba- 
calhau!... Dizer que a nossa frota é ul- 
Lrapassada não tem nada de verdade. 

  

A nível de desenvolvimento de técnicas 
temos uma das frotas de pesca costeira 
mais avançadas do mundo. Dos navios 
da costa portuguesa, 100 têm as técni- 
cas mais avançadas. Cinquenta “deles 
são navios de arrasto pela popa, consi- 
derados navios modernos, empregando o 
que há de mais evoluído a nível técnico. 

É Silva Vieira acrescentaria então: 
“Simplesmente o "defeito", a expli- 

cação para as pequenas capturas, não 
está nos navios, mas na falta de quali- 
ficação do pessoal que comanda as uni- 
dades, associada a vícios do passado, 
apoiados pelos sindicatos. Estes não 
dão possibilidade de explorar as unida- 
des a 100%. Pescamos por ano na or- 
dem dos 70 a 100 mil contos de peixe, 
quando podíamos produzir o dobro. Eu 
tenho sete navios na costa e, logo, deixo 
de produzir na ordem dos 700 mil con- 
tos, por não ter a possibilidade de ex- 
Plorar a costa integralmente. Isto por- 
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Pelo Hospital de Aveiro 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, vitimas de acidentes de 
viação: 

De um acidente ocorrido na Quinta do Gato, 
receberam tratamento e puderam seguir os seus 
destinos: Pedro Paulo Fernandes Santos, de 20 
anos, montador, residente na Taboeira. 

José Henrique P. Almeida, de 30 anos, 
solteiro, professor, residente nesta cidade. 

Mário João Pinto Cruz, de 51 anos, casado, 
industrial, residente nesta cidade. 

Ficou internado, António Manuel Pereira, de 

  

   
   

    

mento naquele Serviço de Urgências, vítima de 
acidente de trabalho tendo regressado posterior- 
mente à sua residência. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vitimas de acidentes pessoais receberam tra- 

tamento naquele Serviço de Urgências e puderam 
regressar às suas residências: 

Mário Manuel Simões Martins, de 16 anos, 
residente na Quintã — Vagos, Carlos Alberto 

- Ribeiro Silva, de 19 anos, serralheiro, residente 
nesta cidade. 

Rosa Pinho Ratola Duarte, de 49 anos, 

   

  
    
  

da a sexta feira (esta não completa- 
mente). Aos sábados, domingos e parte 

das sextas feiras as unidades não são 
aproveiladas. Depois fala-se que se es- 
tão a vender os navios para Espanha... 
Na realidade cu já vendi três. Porquê? 

Porque os trabalhadores portugueses 
com palrões espanhóis sujeitam-se a 
condições de trabalho que não aceitam 
em Portugal, devido não só a uma mu- 
dança de mentalidade, como também à 
falta de poder de intervenção dos sindi- 
calos nesse domínio. Em resumo, trata- 
se de uma forma dos espanhóis pesca- 
rem na nossa costa sem entraves é 
comercializarem o peixe em Espanha. 
Isto não é nada benéfico em termos de 
futuro para Portugal... 

FALTA DE QUALIFICAÇÃO: 
«UM PROBLEMA TERRÍVEL!» 

-dá se referiu à falta de  qualifica- 
ção do pessoal que comanda as unida- 
des pesqueiras. Mas, em que medida é 

  

que isso constitui um problema? 

-A falta de qualificação é um pro 
blema terrível! Deriva sobretudo de não 
termos tido escolas de pesca a apoiar 0 
nosso pessoal. Os profissionais que te 
mos neste momenio são pescadores pela 
prática que adquiriram através dos 
anos e não por formação profissional. 
Isso não lhes dá a possibilidade de evo- 
luírem. Felizmente que, segundo sei, a 
Secretaria de Estado das Pescas está a 
olhar para o domínio da formação. Ac- 
tualmente já foram criadas na zona de 
Ilhavo e em vários portos escolas para 
formar profissionais de pesca. Só que 
apenas terão resultados práticos no fu- 
turo, dentro de cinco ou seis anos. Na 
pesca longinqua temos oficiais com ot- 
tra formação, que já não se podem 
equiparar ao pessoal menos qualifica- 
do. Os capitães têm uma boa formação 

náutica... Mas aí está o problema: sa- 
bem navegar e não pescar! Deste modo, 
são os próprios armadores que, arris- 
cando, "formam" as pessoas, à base da 
prática e não da verdadeira formação. 

  

No decorrer da conversa Silva Vici- 
ra teria ocasião para nos di sr: 

“Venho frotas a operar nas costas do 
Canadá, Gronelândia, Noruega, África 
do Sul, Chile, Malvinas, Marrocos e 
ainda no pólo Sul. O nosso pescado está 
a ser exportado em grande escala. Nes- 
te momento exportamos 40% da nossa 
produção da pesca longínqua, para O 
Japão, Coreia do Sul, Alemanha, Dina- 
marca. Em 1986 exportámos um mi 
lhão de contos de pescado. Afinal não 
somos tão fracos produtores como a opi- 
nião pública julga! Não estamos tão 
“alrasadinhos” como dizem!... 

    

   
   

“Então há boas p ivas de [us 
turo para o sector pesqueiro? 

-Há efeclivamente boas perspecti- 
vas. O mundo pode deixar de andar ves- 
tido, e de fazer muitas outras coi 
mas nunca deixa de comer... 

  

-Para terminar, 
da estabilidade 

qual a importancil 
política para o sector 
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Colónia Agrícola da Gafanha da Nazaré 
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Entrevistas conduzidas por 

Aldina Silva e Elsa Vilela 

Um projecto teoricamente bem feito... 
falhou na prática 

Bem perto da cidade de Aveiro, mais 
concretamente da Gafanha da Nazaré, 
existe uma colónia agricola. 

A partida traduziu-se num projecto 
audaz e bastante positivo e poderia ter 
tido muito sucesso. Pelo menos conside- 
ra-se que tinha perfeitas condições para 
isso... Entretanto, hoje, perante a situação 
actual em que vive a colónia, chega-se à 
conclusão de que se trata de um projecto 
falhado (mais um!), se não completamen- 
te, pelo menos em relação a alguns pon- 
tos que deveriam ser fundamentais, no- 
meadamente no que toca ao espirito que 
presidiu à ideia da sua criação 

E sobre a criação e a situação actua 
da Colônia Agricola da Gafanha da Nazaré 
que incidem as entrevistas que apresenta- 
mos seguidamente. Maria Barbosa, técni- 
ca auxiliar social, e Almeida Sá, eng.o, 
director do Centro de Formação Profissio- 
nal Agrária, traçam-nos em poucas pala- 
vras o quadro da situação actual de um 
projecto que se pretendeu que viesse a 
ter bons resultados. 

Começâmos por procurar que Maria 
Barbosa nos explicasse o funcionamento 
da colónia: 

-À quem pertencem as terras e as 
casas onde estão os colonos, a eles pró- 
prios ou a alguma entidade? 

“Toda a colónia, teras, casas e pi- 

nhais pertencem ao Ministério da Agricul- 
tura e Pescas. 

-Como é que se efectuou a vinda de 
famílias para a colônia? 

-As famílias vieram de vários pontos 
do país, principalmente do Alentejo, Riba- 
tejo, zonas da Guarda, Lixa, Fafe. Foram 
escolhidas através das suas juntas de Fre- 
guesia, com o objectivo de os pôr a traba- 
lhar na agricultura. Deram-lhes três hecia- 
res de terra para explorarem. 

-E que apoios e ajudas lhes foram 
dados para essa exploração? 

-O Estado deu-lhes apoio monetário 
para poderem comprar gado. Deram-lhes 
também alfaias, moliço e estrumes da li- 
xeira de Aveiro, para os ajudarem a utili- 
zar isto. E, como deveriam explorar a ter- 
ra, foram-lhes enviados técnicos de agri- 
cultura e ajuda da Segurança Social. Tudo 
lhes foi dado gratuitamente. 

-Qual era o contrato entre o Estado e 
os colonos? 

-Todo o apoio lhes era dado durante 
cinco anos, ao fim dos quais os colonos 

deveriam ter condições de se "aguenta- 
rem” sozinhos. Ao fim desse período fazi- 
am um novo contrato, onde haveria uma 
amortização anual, durante 25 anos. Após 
esse tempo, as terras seriam entregues 

aos colonos, sujeitas a algumas cláusulas. 
Ou seja, os colonos não poderiam dividir 
ou vender as terras onde se encontravam. 
Apenas o poderiam fazer ao Govemo, que 
detinha o direito de opção sobre as ter- 
ras. 

-Isso foi antes ou depois do 25 de 
Abril? 

-Antes do 25 de Abril. Foi um projecto 
teoricamente bem feito, mas na prática 
não foi assim tão eficiente. 

-Porquê? 

-Porque as famílias que vieram para 
cá deveriam ter, antes de vir para a coló- 
nia, uma preparação profissional, coisa 
que não tiveram. Por outro lado, as famíli- 
as deveriam ser apenas compostas por 
cinco elementos e a maior parte delas ti- 
nham de 10 a 15, e nem sabiam como 
habitar uma casa. 

-O que foi que aconteceu depois do 
25 de Abril? Houve avanços ou não? 

-Depois do 25 de Abril não se avan- 
çou muito no que diz respeito à explor; 
ção das terras porque os colonos, sentin- 
do-se com mais liberdade, quiseram ne- 
gociar com o Estado, no sentido de fica- 
rem com as terras e as casas, sem esta- 
rem sujeitos à intervenção do Estado. 
Também um dos grandes problemas que 
não ajudou em nada no seu avanço é a 
situação geográfica da colónia. É um local 

onde existem muitas empresas, nas quais 
os colonos preferiram trabalhar, pois é 
muito mais rentável do que a agricultura 
que está em crise. As áreas que deveriam 
cultivar e explorar ficaram ao abandono, 
ou então reduzidas a pequenas hortas. 

-Quantas famílias vieram para cá? 
-Bem, no começo eram eram 49 famií- 

lias, mas actualmente só cá vivem 22, a 
quem foram entregues as terras, mas com 
estatuto colonial. 

“Porquê esse recuo para menos de 
metade? 

-Porque, com a agricultura em crise, 
muitos procuram ir para sítios mais rentá- 
veis, emigrando ou indo trabalhar como 
estivadores, onde ganham muitíssimo 
mais. 

-Às casas onde actualmente estão ins- 
taladas as instituições das irmãs, da CER- 
CIAV, ou do centro de recuperação dos 
drogados, foram-lhes dadas ou apenas 
emprestadas? 

-Essas instituições e algumas famílias 
com dificuldades de habitação pediram ao 
Estado se poderiam habitá-las e o Estado 
cedeu a esses pedidos, emprestando es- 
sas casas para não caírem em degrada- 
ção. E uma maneira de as recuperar e 
ocuparem quando foram deixadas ao 
abandono pelos colonos para emigrarem. 

  

«A colónia tinha tudo 
Quanto a Almeida Sá, falou-nos essen- 

Cialmente das actividades e da justificação 
do Centro de Formação Profissional Agrá- 
ria, pelo qual é directamente responsável. 

-Qual é o objectivo do Centro de For- 
mação Profissional Agrária? 

-O Centro tem várias actividades, tais 
como a formação de técnicos, de jovens 
agricultores, de empresários agrícolas, 
para poderem explorar as suas próprias 
terras ou trabalharem para outros. Existem 
aqui cerca de 80 cursos. As pessoas ins- 
trevem-se nos cursos que desejam e, 
acompanhadas por técnicos, vão apren- 
dendo a melhor maneira de serem agri- 
cultores. 

-Qual a duração dos cursos: são curtos 
ou longos? 

-Temos cursos monográficos, isto é, 
Pequenos cursos de 30 a 200 horas. Mas 

O curso para empresários já é de 600 ho- 
ras, O curso para jovems agricultores é de 

400... E conforme o tipo de curso. Temos 
vários grupos a trabalhar ao mesmo tem- 

po, isto é, nos mesmos cursos, mas alter- 
nadamente. 

-Porquê a criação do Centro com to- 
das estas actividades se não era o seu 
objectivo principal? 

para ser um 
-A colónia tinha como objectivo princi- 

pal a fixação de famílias, capazes de ex- 
plorarem um pedaço de terra A seguir 
era a sua formação como empresários 
agricolas. Já antes do 25 de Abril se fala- 
va nisso. A colónia tinha tudo para ser um 
sucesso: escolas, posto médico, centro 
social, igreja...o que era necessário. Era 
um pequeno mundo. Mas um dos grandes 
erros e problema, além dos já citados, foi 
o espirito de comunidade que deveriam 
ter e não tiveram. Porquê? Se a colónia 
fosse feita com um centro e todas as suas 
casas nesse mesmo centro, as pessoas 
saiam para a rua, conversavam... Mas 
como as casas foram colocadas dispersas 

A «Fonte Nova» continua a jorrar 
Após a demolição das antigas instala- 

ções da fábrica Aleluia, em frente ao re- 
Cinto das feiras, quem por lá passa cons- 
tata um verdadeiro desperdício de água. 

Por cálhas improvisadas a água escor- 
fe ininterruptamente para o terreno cir- 
Cundante, de tal forma que, em determi- 
nados pontos, o terreno apresenta um 
aspecto lamentável. 

Cano rebentado? Porque não o con- 
Sertam? Duas perguntas que normalmente 
Se fazem. Em relação à primeira, pode- 
mos afirmar que não se trata de nenhuma 
'uptura no sistema de abastecimento de 
agua, quanto à segunda... 

Trata-se da velha "Fonte Nova” (que 
deu o nome a uma parte da cidade) e 

Que, mais tarde viria a ficar englobada nas 
instalações da unidade industrial que ali 
foi construída. “ 

Levanta-se a questão de ser ou não 
Potável, o que só poderá ser afirmado, 
Com segurança, após as respectivas análi- 

Ses. Embora seja voz corrente que sim, 

que se pode beber, o melhor é não expe- 
fimentar. 

Quanto ao seu futuro? Com um pre- 
Sente tão inglório não nos arriscamos a 
vVaticinios, apenas pedimos, encarecida- 
mente, aos mentores de qualquer projecto 

urbanístico ona que não se 
esa SREZ ES NIE 

Quantas cidades se poderão vangloriar 
de ter uma fonte natural? Quantas cida- 
des gastam água do sistema de abasteci- 
mento domiciliário através de fontes artifi- 
ciais, sendo por vezes obrigadas a cortes 
e reduções no consumo? Aproveitar o que 

  

   

    

          

   

      

   

          

      

          

é natural para embelezar a cidade deve 
ser 0 caminho a seguir. 

Mas enquanto se espera não será 
possivel encontrar ur 1a solução para evitar 
que continue no estado deplorável em 
que se encontra? 

      

  

    

   

      
     
    

SUCESSO...» 
por toda a colónia, os colonos só se viam 
quando iam à igreja, que ficava no peque- 
no centro da colónia Tudo isto e o aban- 

dono da agricultura, levou a que se crias- 
sem actividades que substituissem as pri- 
meiras, para não ser um fracasso com- 
pleto. 

-Acha que com a entrada na CEE a 
situação melhorará? 

-Não sei, mas pelo menos com a for- 
mação profissional que damos aos agricul- 
tores, estes receberão a ajuda da CEE. 
Porque sem a formação profissional a 
CEE não os ajudará!... 

ESTARREJA 

  

Câmara elaborou 
programa 
para o Dia da Criança 

A Câmara Municipal de Estarreja, atra- 
vês da Divisão de Acção Social e Cuitural, 
elaborou um programa de actividades para 
o Dia Mundial da Criança, 1 de Junho. 

Um: total de duas mil crianças das es- 
colas primárias do concelho, distribuídas 
por dois tumos, reunir-se-ão no CDE, 
para participar em diversas actividades, 
que lhes permitirão libertar o seu poder 
criativo através da pintura, modelagem é 
jogos educativos, 

O transporte dos alunos será garantido 
pela edilidade local, contando-se com o 
apoio e colaboração dalgumas empresas 
do concelho 

Também as crianças que frequentam 
os Jardins de Intância não foram esqueci- 
das, embora para elas, a comemoração do 
seu dia se processe dentro dos estabele- 
cimentos que frequentam 

Saliente-se que a Divisão de Acção 
Social, através do seu Sector da Educa- 
ção e da Casa Museu Egas Moniz efec- 
tuou, recentemente, uma outra actividade 
com crianças. 

Nesse contexto os alunos do 4.0 ano 
de escolaridade visitaram a Casa Museu 
Egas Moniz, onde tiveram oportunidade 
de elaborar trabalhos: sobre: aquilo que vi-; 

i os É a . mi      
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Agueda volta a ser a «capital» 
do motocross mundial 

— 81 pilotos inscritos provenientes de 17 países Agueda, pela mão do GICA, volta, no pró- 
ximo fim-de-semana, a ser a «capital» do 
motocross mundial. A Pista do Casarão vai ser 
palco do Grande Prémio de Portugal, prova a 
contar para o Campeonato Mundial na categoria 
de 250 cc, categoria que é «rainha» no «circo» do 
motocross. 

Até ao momento, estão inscritos 81 pilotos 
provenientes de 17 países, figurando entre eles 
nomes como o do italiano Rinaldi, do holandês 
Van Doom e do inglês Whatley, sem esquecer o 
finlandês Pekka Vehkonen, piloto que venceu a 
primeira manga da prova de 125 cc disputada em 
Agueda em Julho de 1985. 

Assim, a uma semana da realização, é já fácil 
prever que os êxitos obtidos pela organização em 
1985 (Mundial de 125 cc) e em 1986 (Mundial de 
Side-Car Cross) se vão repetir, fazendo de 
Agueda o palco prioritário de realizações de 
Campeonatos do Mundo. 

A LISTA DE INSCRITOS 

Portugal — 28 — Carlos Correia (Husqvar- 
na); 29 — Mário Kalssas (Honda); Francisco 
Salgueiro (Honda); Miguel Farrajota (Husqvar- 
na); 32 — Vitor Calado (Yamaha): 33 — Alvaro 
Pereira (Yamaha); 34 — Joaquim Rodrigues 
(Yamaha); 57 — Adriano Lopes (—); 58 — 
César Peixe (—). 

Itália — 2 — Michele Rinaldi (Suzuki); 
Michele Fanton (Yamaha); 19 — Carlo Rinaldo 
(Suzuki); 21 — Luca Simioni (Kawasaki); 22 — 
Adriano Ferrarini (Kawasaki); 23 — Giuseppe 
Andriani (Yamaha); 24 — Paolo Cara-Mellini 

(Kawasaki); 25 — Mauro Lucchiari (Kawasaki). 

Holanda — 3 — G.J. Van Doom (Cagiva); 
69 — Mark Smits (Honda); 70 — Henk Fra- 

terman (Honda); 71 — Erik Looman (Yamaha); 
72 — Willie Vand de Laar (Honda); 73 — 
Theoddor Bouchee (Honda); 74 — Theo Eggens 
(Honda); 75 — Karel Jan Beckers (Honda); 76 — 
Leo Combee (Kawasaki). 

Gra-Bretanha — 4 — J. Whatley (—); 
17 — Robert Herring (Yamaha). 

Suécia — 5 — Jorgen Nilssen (Honda); 6 — 
Peter Hansson (KTM); 9 — Leif Nicklasson 
(Yamaha); 10 — Jetf Nilsson (Honda); 11 — 
Peter Eklino (Honda); 12 — Peter Johansson 
(KTM); 14 — Anders Erikasson (Yamaha); 15 — 
Jorge Gustavsson (Suzuki). 

Bélgica — 16 — Eric Geboers (Honda); 
62 — Marc Velkennbers (Honda); 63 — Luc 
Feyaerts (Suzuki); 64 — Robert Greisch 
(Kawasaki); 65 — Guy Van Gijsegen (—); 66 — 
Marc Blanchy (—): 67 — Serge Van Huffel (—); 
68 — Gino Vandoninck (—). 

Áustria — 18 — Ingo Gerstl (Honda). 
Finlândia — 20 — Pekka Vehkonen 

(Cagiva); 35 — Jyrki Vuorinen (Honda); 36 — 

Jaacko Ecket (Honda); 37 — Simo Taimi 

(Suzuki); 38 — Kari Tiainen (Suzuki). 
Dinamarca — 26 — Jan Jespersen (Honda); 

27 — Soren Mortensen (Yamaha). 

URSS — 39 — Andrei Ledovskoi (KTM); 

40 — Alexander Morozov (KTM); Andres Kres- 
tinov(KTM). 

Bulgária — 42 — Dimitar Rahgelov 
(Yamaha). 

França — 43 — Christian Vimond (Honda); 
44 — Olivier Perrin (KTM); 45 — Yamnig 
Kervella (Honda); 46 — Yann Guerard (KTM); 
47 — Didier Lagaize (Kawasaki); 60 — Eric 
Bernard (Yamaha). 

EUA — Scott Bumworth (KTM). 
Espanha — 49 — Jordi Elias (Yamaha); 

50 — Luis Lopez Perez (Honda); 5! — pablo 
Colomina (Honda); 52 — Francisco Rial 
(Honda); 53 — Juan Otero (Yamaha); 61 — 
Adolfo Castro (Honda); 78 — Alfonso Silkvestre 
(Honda); 79 — Florencio Elices (KTM). 

Brasil — 54 — Ylton Cavalacante (Honda); 
55 — Jorge Negrette (Yamaha); 56 — Eduardo 
Pacaki (Yamaha). 

Irlanda — 77 — Alan Morrison (Honda). 
Alemanha Federal — 80 — Stanislay 

Spacek (Honda); 81 — Alois Niedermeyer 
(Suzuki); 82 — Roland Diepold (Kawasaki); 
83 — Manfred Schauble (KTM); 84 — Collin 
Dugmore (Kawasaki). 

pec mem 

O horário da prova 
Sábado, dia 25 — 9h30 — Controlo e 

verificação técnica; 11h00 — Término; 12h00 
— Treinos livres (até às 13h00); 13h30 — 
Treinos livres (até às 14h00); 15h15 — Prova 
de qualificação — Grupo A (até às 16h00); 
16h15 — Prova de qualificação —- Grupo B 
(até as 17h00); 17h10 — Encerramento do 
circuito. 

Domingo, dia 26 — 9h00 — Treinos 
livres (até as 9h30); 11h00 — Treinos crono- 
metrados (até às 12h00); 14h30 — Cerimónia 
de apresentação das equipas e países; 15h00 
— 1.º Manga — Campeonato do Mundo 250 
cc; 16h15 — Prova intercalar; 17h20 — 
2.º Manga — Campeonato do Mundo 250 cc; 
18h00 — Cerimónia-pódium — Entrega do 
Troféu BP. 

  

    
  

Notícias de Castro de Paiva 

Urbanizações municipais de Feitoria (Bairros) e de Val da Mota (Real) 
Grande parte da população do concelho gos- 

ta, e os encargos são-lhe diminuídos, de construir 

a sua própria casa com a ajuda de familiares e 
amigos. Para isso nem sempre consegue terreno 
ou, se o consegue, é a preço inatingível face à 
especulação que cada vez mais se acentua nessa 
venda. 

Por outro lado, a distribuição irregular de 

Fundo Social do Bombeiro 

  

pequenos núcleos habitacionais ocasiona que na 
realização é prolongamento de estruturas básicas 
se façam investimentos de grande monta, com 
elevados custos sociais. 

Para atender a esses dois factores, a Câmara 
Municipal leva a efeito a construção de lotea- 
mentos municipais (como o da Feitoria-Bairros e 
de Val da Mota-Real) com que pretende contem- 

  

Adiada a eleição dos representantes 
dos presidentes e dos bombeiros 
fora de serviço 

Foi adiada a eleição dos representantes no 
Conselho Geral do Fundo Social do Bombeiro 
dos presidentes dos órgãos sociais anteriores e 
dos bombeiros tora de serviço, eleição essa que 
estava aprazada para a passada quinta-feira, na 
sequência do estipulado no regulamento do refe- 
rido Fundo, recentemente aprovado pela 
Assembleia Geral da Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Agueda. 

Como oportunamente noticiámos, os corpos 
gerentes do Fundo Social do Bombeiro são 
constituídos pelos elementos da actual Direcção 

da Associação Humanitária e por um Conselho 
Geral, formado pelo presidente da Assembleia 
Geral, pelo presidente do Conselho Fiscal, por 
dois membros da Direcção, comandante da cor- 
poração ou seu delegado, um representante do 
corpo activo, dois representantes dos presidentes 
de órgãos sociais anteriores e, ainda, por um 
representante dos bombeiros fora de serviço. No 

biênio 88/89 o Conselho Geral funcionará com 
mais três elementos, o presidente da Assembleia 
Geral, do Conselho Fiscal e da Direcção imedia- 
tamente anteriores. 

plar diversas freguesias do concelho, e os quais 
são dotados de todas as infra-estruturas básicas 
colectivas e postos à disposição da população de 
menores recursos a baixo preço. 

Estes loteamentos objectivam-se com o fim 
de criar condições ao sistema de auto-construção, 

em terrenos devidamente urbanizados e loteados, 
simplificando os circuitos burocráticos de apro- 

vação superior, canalizando de uma forma legale 
correcta de actuação a acção de numerosas fa- 

milias que, por diversas razões, alimentariam a 
distribuição irregular da população que já existe, 
procurando, enfim, a concentração da população 
em torno de um núcleo ideal. 

LAR PARA A TERCEIRA IDADE 
— S. GIAO (SOBRADO) 

Não existe em funcionamento no concelho 
qualquer estrutura de apoio social à população 
idosa. 

Dai que a iniciativa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Castelo de Paiva de construir o lar 
para a terceira idade se traduza na concretização 
do grande anseio das gentes deste concelho, para 
o que a Câmara ofereceu o terreno necessário à 
edificação. 

A obra projectada possuirá instalações ma- 
gnificas, assegurando os objectivos a que se des- 
tina, e será comparticipada pelo Centro Regional 
de Segurança Social de Aveiro. 

Novas sociedades comerciais na zona de Aveiro 
Foram constituídas, recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a quatrocentos 
contos. 

HERBERT WAGNER, FÁBRICA DE 
CALÇADO, LD.º — Sede; Ribas, freguesia de 
Rio Meão, concelho de Santa Maria da Feira. 
Objecto: fabrico de calçado e sua importação, 
exportação e comercialização. Capital: 

JOAO SANTOS & COELHO, LD.* — 
Sede: Aradas, concelho de Aveiro. Objecto: 
montagens eléctricas de alta e baixa tensão, 
assistência técnica e comercialização de artigos 
eléctricos. Capital: 2.000.000800. U 

URBIDAÃES — URBANIZAÇÃO DE 
ADAES, LD.º — Sede: Adães, freguesia de UI, 
concelho de Oliveira de Azeméis. Objecto: 
compra e venda de propriedades, construção civil 
e empreendimentos turísticos. Capital: 
2.500. E 

E.G.A.S. — EMPREITADAS GERAIS 
ANTÔNIO SILVA, LD.* — Sede: Carro Que- 
brado, freguesia de Pindelo, concelho de Oliveira 

  

de Azeméis. Objecto: indústria de construção 
civil e obras públicas, Capital: 9:500.000800. 

GOMES TAVARES, CORREIA & C.*, 
LD.: — Sede: Vendas novas, freguesia de Lou- 
rosa, concelho de Vila da Feira. Objecto: 
comércio a retalho de malhas (artigos de ves- 
tuário). Capital: 1.050.000800. 

SERIGRAVEIRO — TRABALHOS DE 
SERIGRAFIA, LD.* — Sede: Olhos de Água, 
freguesia de Esgueira, concelho de Aveiro. 
Objecto: trabalhos de serigrafia, autocolantes e 
gravações em todos os materiais publicitários. 
Capital: 400.000$00. 

CHAMPCORK — ROLHAS DE CHAM- 
PANHE, LD.º — Sede: Lugar do Outeiro, fre- 
guesia de Santa Maria de Lamas, concelho de 
Santa Maria da Feira. Objecto: industrialização 
de produtos derivados da cortiça, nomeadamente 
rolhas de champanhe, e o correspondente comér- 
cio interno e extemo ou actividades com isso 
relacionadas. Capital: 80.000.000800. 

SUPER RODÃO — COMÉRCIO DE 
PNEUS, LD.º — Sede: Estrada de Cacia, Cacia, 
concelho de Aveiro. Objecto: ramo automóvel 

  

com comércio e representações por grosso e a 
retalho de pneus e câmaras-de-ar e reparações, 
acessórios, produtos de borracha e plástico, bar, 
autolanches, artigos de vestuário e adomo, vi- 
veiro de plantas e flores, louças e porcelanas, 
Porn «stand» de automóveis, óleos, lu- 
rificantes, importação e exportação. ital: 

5.000.0008$00. di ga 
TRANSFORMADORA DE VIATURAS A 

VICENTINA DE IRMÃOS RIBEIRO, LD.* 
— Sede: Meta, São Vicente de Pereira, concelho 
de Ovar. Objecto: transformação de viaturas, re- 
paração, compra e venda de viaturas usadas, 
construção de furgões em poliester e outros. 
Capital: 2.500.0008$00. s 

JOSE BOLA MARGAÇA & IRMÃO, 
LD." — Sede: Gafanha da Nazaré, concelho de 
llhavo. Objecto: construção, restauração, 
transformação, ampliação e demolição de edifi- 
cios. Capital: 1.000.000800. 

SANTOS ONDINA & FILHOS, LD.* — 
Sede: Albergaria-a-Velha. Objecto: comércio de 
peças, acessórios, óleos, lubrificantes e ferra- 
mentas para veículos automóveis e para a 
indústria. Capital; 1.500.000800. 
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Antigos alunos 

do Magistério 

reúnem-se 
Antigos alunos da Escola do Ma- 

* gisterio Particular de Aveiro, que ler- 
minaram o curso no biénio de 60/62 
vão confraternizar no próximo dia 20 
de Junho 

O programa começa as 11 horas 
com concentração na antiga escola do 
Magistério, seguindo-se uma missa na 
Igreja da Vera Cruz, às 12 horas. Fi- 
nalmente, ás 13 horas, no hotel Impe- 
rial realizar-se-á um almoço convivio 

O prazo para inscrição termina no 
* dia 31 de Maio, devendo os. interessa- 

dos contactar com Conceição Carvalho 
Ferreira, atraves do telefone 25976 

Prossegue 
a Semana Santa 

em Aveiro 
Prosseguem as comemorações da 

Semana Santa em Aveiro, tendo sido 
eleborado um programa de celebra- 
ções, nas paróquias da Glória e da 
Vera Cruz. 

Com efeito, para o dia de hoje , 
pelas 9,30 horas, na Catedral de Avei- 
ro realiza-se o Canto de Laudes, e 
pelas 21,30 horas haverá missa de 
Vigília Pascal, na qual estão integradas 
as cerimónias da Benção do Lume 
Novo, da água baptismal e da renova-' 
ção das promessas do Baptismo, se- 
guindo-se a benção papal com indul- 
gência plenária. 

No domingo de Páscoa o horário 
das missas na Igreja Paroquial da Gló- 
ria será o seguinte: 9, 11, 12 e 19 
horas. 

Para a Paroquia de Vera Cruz, ho- 
je, pelas 21,30 horas tera lugar a Vigi- 
lia Pascal com Benção do Lume Novo, 
Cirio Pascal e Missa da Ressureição: 

No domingo tem lugar a Procissão 
da Ressurreição, pelas 10,30 horas, 
com missa às 11 horas 

Pelas 12 horas havera missa nova- 
mente presidida por D. Manuel, com a. 
participação da Banda da Amizade, 
havendo missa de novo pelas 19 ho- 
ras 

Na Igreja do Carmo, hoje, pelas 

21,30 horas, terá lugar a Vigilia Pascal 
e no domingo havera missas as 10, 11 
e 18,30 horas. 

Secção concelhia do PS 
comemora o 25 de Abril 

A Secção Concelhia de Aveiro do 
Partido Socialista vai levar a efeito 
uma festa comemorativa do décimo 
terceiro aniversário do 25 de Abril. 

Para já do programa pode-se adi- 
antar que terá palhaços, pintura, corri: 
das e serenatas. 

  

Ensino 
CONCURSO DE ADMISSÃO PARA 
DOCENTES DO 4.0 GRUPO. 

  

Na Escola Preparatória de Oliveira do 
Bairro estã aberto concurso para preen- 
chimento de uma vaga de docente do 4.0 | 
Grupo (Ciências e Matemática) com O 
horário semanal de 21 horas lectivas, até 
fmal do ano lectivo em curso. 

Os requerimentos dos interessados 
deverao dar entrada naquele estabeleci- 
mento de ensino até às 17,30 horas do 
próximo dia 22 de Abril. 

  

LEIA, ASSINE 

E DIVULGUE 

o 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

    

     



      

  

É Após 7 dias na China 
EE eso se RR 

DIÁRIO DE AVEIRO ságapo, 18 DE ABRIL 1987 

Ros 

Primeiro -M 

GERAL 

  

inistro português 
iniciou visita a Macau 

O Primeiro-Ministro Aníbal Cavaco 

Silva chegou ontem a Macau para uma 
visita oficial de três dias ao território que, 
em Dezembro de 1999, passará a ser 

administrado pela República Popular da 

China. Cavaco Silva, o primeiro chefe de 

Governo português a visitar Macau, 

entrou no território pelas Portas do 

Cerco, procedente da China, tendo sido 

recebido pelo governador Joaquim Pinto 
Machado e membros da Administração 
local, bem como outras entidades. 

O Primeiro-Ministro concluira pouco antes 

uma visita Oficial de sete dias à China, a convite 
do Governo de Pequim, tendo na passada segun- 
da-feira assinado em nome do Estado português o 
acordo luso-chinês sobre o futuro de Macau. 

O ministro chinês do Comércio Externo, 
Zheng Tuobin, o vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Zhou Nan que chefiou a delegação 

chinesa que negociou o acordo sobre Macau, e 

vários responsáveis da provincia de Guangdong, 
que taz fronteira com Macau, acompanharam a 
comitiva portuguesa até às Portas do Cerco. 

Enquanto caminhava, a comitiva portuguesa 
diversas vezes acenou para trás fazendo os 

últimos gestos de despedida dos responsáveis 
chineses que correspondiam aos acenos de Cavaco 
Silva, sua mulher e restantes membros da dele- 
gação que acompanharam o Primeiro-Ministro. 

Cavaco Silva e a mulher, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros Pedro Pires de Miranda, o 
E ifaixador de Portugal em Pequim, Octávio 
Neto Valério, e o embaixador Rui Medina, que 
chetiou a delegação negociadora do acordo de 
Macau, atravessaram a pé a curta distância que 
medeia entre a fronteira chinesa e as Portas do 
Cerco, onde se encontrava o governador de 

Macau e a sua mulher. 

Depois, o Primeiro-Ministro recebeu os 
cumprimentos do Presidente da Assembleia da 
República Legislativa do Território, Carlos 
Assumpção, do presidente do Leal Senado, 
Macedo Loureiro, do bispo da Diocese Católica, 
Arquimideo Rodrigues da Costa, e de outras 
entidades portuguesas e de representantes da 
comunidade chinesa local. 

Um torte cordão de segurança rodeou a ceri- 
moónia de boas-vindas, em contraste com o dis- 
positivo policial montado em todos os pontos da 
visita de Cavaco Silva à China, sempre discreto 
mas eficaz. 

Alguns jornalistas portugueses e chineses que 
efectuaram a cobertura da cerimônia de chegada, 
foram agressivamente impedidos de desempe- 
nhar as suas tarefas por elementos policiais far- 
dados e à paisana. 

Do programa de ontem, não constou nenhu- 
ma cerimónia oficial, tendo o Primeiro-Ministro 
e a sua mulher seguido de imediato para o hotel 
onde ficaram instalados, frente ao porto exterior 
de Macau. 

A comitiva portuguesa teve ontem uma jor- 
nada fatigante, desde que partiu dejmanha cedo 
de Cantão, última grande cidade visitada durante 
a estada na China. 

Sempre em automóvel, Cavaco Silva e a sua 
comitiva visitaram sucessivamente a cidade de 
Foshan, na província de Guangzhou, depois a 
zona económica especial de Zhunhai, já adja- 
cente a Macau, e o Município de Jiuzhou, com o 
seu porto de águas profundas. 

Na sua última etapa na República Popular da 
China, Cavaco Silva toi homenageado com um 
almoço oferecido pelo presidente do Município 
de Foshan. 

As autoridades da província de Guangdong 
organizaram para Os visitantes portugueses um 

programa intensivo de visitas, do qual constaram 
deslocações a uma fábrica de cerâmica, a um 
templo ancestral do século XI, da dinastia Ming, 
e à zona de Zhuhai. 

Nesta zona que as autoridades chinesas insti- 
tuiram como um dos modelos de desenvolvi- 
mento no quadro das reformas económicas em 
curso, a comitiva portuguesa percorreu demora- 
damente algumas das areas destinadas a parques 
industriais, muitas da quais estão concluidas mas 
não ocupadas. 

Aparentemente, um planeamento deficiente 
do projecto de desenvolvimento para esta zona 
econômica levou a que estejam concluidas todas 
as infra-estruturas, sem que haja interesse da 
parte dos investidores estrangeiros e empresários 
da região em ali montarem os seus negócios. 

No entanto, esta a aumentar lentamente o 
numero de empresas instaladas, contando-se en- 
tré elas uma fabrica de seringas de plástico, 
montada por um industrial português, do con- 
celho de Torres Vedras, com recurso a tecnologia 
italiana, e que desde o ano passado está a abas- 
tecer o mercado chinês e da região. 

Esta fábrica toi visitada pelo Primeiro-Minis- 
tro portugués que também se deslocou a uma 
outra de produção de cerveja, instalada por um 
consórsio de empresas da Bélgica e de Hong 
Kong. 

Após estas visitas, a caravana automóvel em 
que seguia o Primeiro-Ministro português diri- 
giu-se lentamente para a fronteira com Macau, 
terminando assim a visita oficial à China. 

Da parte da manha, Cavaco Silva, havia 
contactado uma vez mais por telefone o seu 
homólogo chinês, Zhao Ziyang, que lhe mani- 
festou a satisfação com os encontros mantidos e a 
confiança no incremento das relações entre os 
dois paises. 

  

Cuba ameaça 
boicotar Jogos Panamericanos 

Cuba poderá boicotar os Jogos Desportivos 
Panamericanos se os Estados Unidos não auto- 
rizarem um voo «Charter» directo de Havana 

- para Indianapolis, onde se realizam os Jogos em 
Agosto, anunciou ontêm o presidente do Comité 
Olimpico Cubano. 

- Os Estados Unidos e Cuba não tém relações 
diplomáticas e não existem voos comerciais di- 
tectos entre os dois paises, alegando os cubanos 
ser muito dispendioso fazer deslocar a sua de- 
legação de 630 pessoas através de um terceiro 
pais ou tretar um avião de uma companhia norte- 
americana. 

«Temos que fazer a viagem num voo “Char- 

AUTOMOBILISMO 

Waldegaard 
ho comando 
do Rali Safari 

O sueco Bjorn Waldegaard, ao volante de um 
Oyota Supra manteve ontem o comando do Rali 

Safari após a vigesima-sexta prova especial de 
Classificação da prova a decorrer no Quénia em 

terreno seco e poeirento. 
O finlandes Hannu Mikkola, em Audi 

uattro, 200, ficou a 2,22 minutos de Walde- 

Eaard após a chegada ao controlo da 26. clas- 
Silicativa de Karbamet, no Vale de Rift, 442 
Quilómetros após o início da etapa em Nanyuki. 

O queniano Azar Anwar, em Daihatsu, foi 
gado a desistir ontem a caminho de Kabernet, 

dO colidir com um veiculo de serviço da orga- 
lação do rali, quando estavam em prova 41 dos 

3 que Começaram o rali. 
Classificação dos primeiros após a 26.º prova 
Classificação: 

g Lº Bjorn Waldegaard, Suécia, Toyota 
e 46,33 minutos; 2.º Hannu Mikkola, Fin- 
dia, Audi Quattro 200, 48.55; 3.º Kenneth 

| iksson, Suécia, Volkswagen Golf GTI, 
10,44 hora; 4.º Walter Roehrl, REA, Audi 
Uattro 200, 1.11,42; 5.º Lars Eric Torph, 

alicia, Toyota Supra, 1.12,51; 6.º Rudolf Stohl, 
listria, Audi Coupe Quattro, 1.13,11; 7.º 

go a Zanussi, Itália, Nissan 200 SX, 1.15,24; 
* Ari Vatanen, Finlândia, Subaru 4WD Tur- 

Cos 1.26,23; 9.º John Hellier, Quénia, Ford 
worth, 1.2656; 10.º Per Eklund, Finlândia, 

Subaru 4WD Turbo. 1.34.50. 

  

    

  
  

ter cubano», afirmou Ricardo Gonzalez Guerra, 

presidente do COC ao jornal Star de Indianapolis, 
acrescentando que se os Estados Unidos não 
autorizarem esse voo «então não iremos aos 
Jogos». 

O presidente do Comite Olimpico Cubano 
salientou ainda que o Governo do seu pais pretere 
que o voo seja directo a Indianapolis, embora a 
legislação norte-amencana indique que todas as 
pessoas procedentes de Cuba devem passar pelos 
serviços de emigração e Alfândega do Aeroporto 
de Miami, na Flórida. 

«Tudo por Miami, absolutamente tudo, e 
uma decisão que nos prejudica», disse ainda 
Gonzalez Guerra, reterindo, no entanto, que essa 

obrigatoriedade não era impeditiva da partici- 
paçao cubana nos Jogos, 

«A negociação com o Departamento de Es- 
tado para a autorização do "Charter' pode 
prolongar-se ate Agosto», disse, entretanto, em 
Havana, Jonathan Zusy, chete da Delegação do 
Comite Organizador dos Jogos, que se encontra 
de visita a Cuba. 

“Estou optimista quanto à participação de 
Cuba. Mas se eles não participam sera um pre- 
juizo tremendo, tanto para estes como para os 
tuturos Jogos Panamericanos», acrescentou 
Zusy. 

Cuba ira organizar os Jogos Panamericanos 
em 1991. 

  

O maior golpe 
de espionagem soviético 

A União Soviética decifrou mais de um milhão de 
mensagens «sensíveis» norte-americanas, no seu maior 

  

berger. 

Weinberger, fazendo a referência pública 
mais detalhada sobre a gravidade das conse- 
quências da rede" de espionagem em que o tu- 
zileiro John Walker e membros da sua familia 
estavam implicados, acrescentou que o antigo 
perito da Marinha em comunicações tinha pas- 
sado informações aos soviéticos durante quase 
duas decadas. 

O secretário norte-americano da Defesa con- 
siderou esta fuga de informação como «um dos 
maiores golpes de espionagem da história». 

Acrescentou que a operação havia propor- 
cionado aos serviços secretos soviéticos as 
«chaves» de alguns sistemas de mensagens norte- 
-americanas. 

«Sabemos agora que o KGB considerou a 
operação de Walker como a mais importante da 
sua história. As informações roubadas por 
Walker pssibilitaram ao KGB decifrar mais de 
um milhao de mensagens», disse. 

isto revelou à União Soviética «os nossos 
pianos futuros, localização de navios e rotas de 

golpe de espionagem, em consequência de informações 
facuitadas pelo fuzileiro John Walker, afirmou quinta-feira 
o secretário norte-americano da Defesa, Caspar Wein- 

transito, operações militares, actividades secre- 
tas e as informações sobre as quais bascamos as 
nossas conclusões secretas», referiu. 

A União Soviética teve acesso a informações 
sobre armas, tácticas navais, ameaças terroristas, 
disponibilidade e treino a nível submarino e 
agreo, declarou Weinberger. 

“...Eles podem ter conseguido facilmente 
saber como podemos empregar a Marinha dos 
Estados Unidos caso se veritique uma crise e 
conflito», destacou. 

Walker, um ex-fuzileiro especialista em 
comunicações, recrutou o seu irmão, um filho e 
um amigo, também da Marinha, para partici- 
parem nã operação de espionagem, que segundo 
Weinberger deu a Moscovo «informações su- 
ficientes para permitir aos soviéticos saber quais 
as verdadeiras capacidades e vulnerabilidade da 
Marinha norte-americana». 

Walker foi condenado a duas penas de prisão 
perpétua. 
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Alemães-federais 

são contra 
a militarização 
do Espaço 

Dezenas de milhar de alemães-tederais ini- 
ciaram ontem manifestações de protesto até se- 
gunda-feira contra a corrida armamentista e a 
militarização do Espaço. 

As acções de protesto, que decorrerão si- 
multaneamente em varios pontos do pais, ins- 
crevem-se no ambito das tradicionais «marchas 
da Pascoa». 

Um grupo pacifista cristão de Dusseldortia, 
na Alemanha Federal, iniciou ontem manifesta- 
ções junto do deposito militar norte-americano de 
Bensheim e terminará os desfiles segunda-feira 
em várias cidades do pais. 

O «pai espiritual» das «marchas da Páscoa», 
tradição com 30 anos, e o falecido tilosoto, 
escritor e pacifista britânico Bertrand Russel. 

Em 4 de Abril de 1950, numa sexta-feira de 
Pascoa, cerca de 100.000 pessoas manitestaram- 
-se na Praça de Tratalgar, Londres, em resposta à 
convocação do «Comité para o Desarmamento 
Nuclear». 

Aproximadamente metade das pessoas diri- 
giu-se a pe para o Centro de Investigações 
Nucleares de Aldermaston, a 80 quilómetros da 
capital. 

Em 1960, cerca de 25.000 manifestantes, in- 
cluindo um grupo de pacifistas alemães-tederais, 
tornaram a marchar sobre Aldemaston. 

Em 1980 ressurgiram as marchas pela paz, 
em protesto contra O estacionamento na Repú- 
blica Federal da Alemanha dos primeiros euro- 
misseis norte-americanos de médio alcance. 

Desde essa data centenas de milhar de pes- 
soas participam, anualmente, em acções paci- 
fistas durante a semana da Páscoa para demons- 
trarem, de forma simbólica, o seu protesto contra 

a corrida armamentista. 

  

Explosão no vulcão 
Etna causou 

dois mortos 
A mulher e um filho de 10 anos de um 

diplomata frances foram as duas vitimas 
mortais da explosão ontem registada no 
vulcão Etna, informou a Embaixada 
francesa em Itália. 

Um porta-voz do Ministério italiano 
da Protecção Civil disse que as vitimas 
são Danielle Prevot, de 41 anos, e o filho 
Pierre Henri. O marido e dois outros 
filhos, ambos adolescentes, ficaram li- 
geiramente feridos. 

A familia Prevot encontrava-se de 
ferias na Sicilia. O diplomata frances, 
Marc Prevot toi recentemente colocado 
em Roma, como engenheiro militar. 

A explosao do Etna registou-se numa 
cratera do lado sudeste do vulcao, pró- 
ximo da aldeia de Nicolisi. 

Ocidente 
quer controlar vendas 
de mísseis 

Os Estados Unidos e os seus principais 
parceiros economicos concordaram quinta-feira 
em proibir a venda de musseis susceptiveis de 
transporiar cargas nucleares e sugeriram à União 
Sovietica e à China que se juntassem à iniciativa. 

O acordo tor obtido atraves da troca de cartas 
apos cinco anos-de negociações entre os Estados 
Unidos, Gra-Bretanha, Canada, França, Italia, 
Republica Federal da Alemanha e Japão, de- 
clararam tuncionarios da Administração. 

Os sete paises, cujos lideres se reunem 
anualmente na cimeira dos paises industrializa- 
dos, concordaram na generalidade em não ex- 
portar misseis que podem transportar uma carga 
de 500 quilogramas durante uma distância de 300 
quilômetros. 

Um funcionário da Administração disse que o 
secretario de Estado, George Shultz havia 
abordado a proibição da venda de misseis esta 
semana, em Moscovo, e que tinha convidado os 
sovieticos a juntarem-se a esta iniciativa. é 
Os soviéticos ouviram a proposta com interes: 

mas não se comprometeram, acrescentou. ú 
A proibição das exportações centrar-se-à ni 

vendas a seis paises, que se pensa possuire: 
arsenais nucleares secretos ou estarem prestes É 
te-los. 

O responsável da Administração não idens 
tificou os paises envolvidos mas outras fontes 
declararam que a lista pode incluir Israel, Atrica 
do Sul, Paquistão, Argentina, Brasil e Índia, pais 
que fez já explodir vários engenhos nucleares. 
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Olá 
amiguinhos ! 

Como dissemos no último sábado, va- 
mos dedicar este «Pequenote» à Páscoa. 

Integrado na «Semana do Ambiente» 
em Aveiro, o CEAQV — Secção Cul- 

tural e Ambientalista do Centro Despor- 
tivo de São Bernardo, organiza este ano 
um concurso de desenho infantil (crian- 
ças dos 4 aos 11/12 anos) tendo por lema 
«Nos e a Natureza». 

Queremos destacar a colaboração dos 
amiguinhos da Estola Primária n.º 4 de S. 
Bernardo que nos enviaram o seu jornal de 
escola «Chuva de Surpresas» de que com 
grande satisfação vamos reproduzir alguns 
textos e desenhos relativos à Páscoa. 

Os trabalhos em papel tormato A4, 
deverão ser entregues na sede do Centro 
Desportivo de São Bernardo, sita na 

Viela das Pajotas (em trente à Fab. Jocar) 
em São Bernardo — Aveiro, até ao pró- 
ximo dia 20 de Maio/1987. Todos os 
trabalhos deverão ser assinados com 
indicação legivel do nome, idade, ende- 
reço de resistência, e indicação da escola 
primaria ou infantário a que pertence o 
concorrente. Estas indicações deverão 
estar nas traseiras dos trabalhos. 

Todos os trabalhos recebidos serão 

Tambem publicamos aqui uma notícia 
do concurso de desenho infantil, sobre o 
tema «Nós e a Natureza» organizado pelo 
Centro Desportivo de São Bernardo. Mãos à 
obra pois têm que ser entregues até ao dia 20 
de Maio. : 

Uma doce Páscoa e até ao próximo 
sabado! 

Ana Isabel e Fernanda Cristina 

EE SU CAT DS SS GEES SR ge 

Vamos preparar o lanche de sábado 

  

O que vais precisar 

750 g de morangos; 4 laranjas; 100 g de 
açucar. 

Modo de preparar 

Começa por lavar os morangos. Só 

depois de bem lavados retitaras os pes. 
Corta os maiores ao meio e coloca-os na 

taça, a medida que os vais arranjando. 
Espreme duas laranjas. Deita o sumo no 

tacho juntamente com o açúcar e leva ao 
lume ate levantar fervura, so para dissolver 

  

      

morangos. 
  

Descasca as duas laranjas restantes e 
corta-as em oito rodelas e depois cada rodela 
em quatro,   

  

ranja e leva-os ao trigontico. Serve esta 
sobremesa bem gelada. 

o açucar. Deita este sumo quente sobre os Se 

  

Decora a taça com estes bocados de la- . 

  

RE
 

Concurso de desenho infantil 

«Nós e a Natureza » 
expostos em local público e central entre 
os dias | e 7 de Junho/87.. 

Este ano e porque Ano Europeu do 
Ambiente, serão premiados algumas 
obras (desenhos infantis) e em sessão 
publica para o efeito, serão entregues os 
premios a conceder. E 

Refira-se que a realização deste 
concurso de desenhos infantis só é pos- 
sivel dada a colaboração da Comissão 
Nacional para o Ano Europeu do 
Ambiente, da Secretaria de Estado do 
Ambiente e dos Recursos Naturais, da 
Camara Municipal de Aveiro, da Dele- 
gação de Aveiro do Fundo de Apoio aos 
Organismos Juvenis — FAOJ/Aveiro, 
do Governo Civil de Aveiro, de diversos 
comerciantes e industriais do concelho 
de Aveiro, e da colaboração essencial de 
um grupo de professoras primárias e 
educadoras infantis. 

        

Os ovos da Páscoa 
pequeno almoço. Mas vão ficar muito 
desconsolados. 

O pobre Joãozinho Coelho já se prepa- 
rava para voltar para casa, e ja ia meter a 
chave à porta quando a Lua se escondeu e o 

Coitado do Joãozinho Coelho! 
Estava-se na véspera de Domingo de 

Pascoa e não conseguia encontrar sitio onde 
pudesse esconder os ovos de açúcar e de 
chocolate que os filhos haviam de procurar 
nodia seguinte. 

Tinham aparado de tal maneira a relva 
que tudo quanto se quisesse esconder ficava 
a descoberto, os raminhos dos arbustos 
eram tenros demais e as árvores não tinham 
ramos baixos. 

— Que pena! — suspirava ele, — Te- 
nho de deixar ficar os ovos dentro do cesto e 
po-lo na sala de jantar para que os meus 
filhos o encontrem quando vierem tomar o 

Sol se levantou. Que surpresa! Durante a 
noite o relvado tinha-se coberto de flores: 
botoes-de-oiro e malmequeres, papoilas e 
violetas, que faziam manchinhas coloridas 
na erva verde. 

Então o Joãozinho Coelho teve uma 
ideia. Correu direito ao relvado, com o ces- 
tinho no braço, e, cautelosamente, caute- 
losamente, para não quebrar nenhum, foi 
colocando os ovos de Páscoa no meio das 
flores. 

Era preciso olhar com muita atenção 
para diterençar uns e outras. mas os coelhi- 
nhos tinham a vista fão apurada que haviam 
de encontra-los. 

Terminando o trabalho, o Joãozinho 

Coelho. voltou para casa muito cansado. 
Deitou-se na sua grande cama, exactamente 

na altura em que no quarto ao lado os três 
coelhinhos abriam a boca, espreguiçavam- 

se, acordavam e diziam uns para os outros 
que tinham de ir depressa ao jardim onde 

com certeza haveria uma quantidade de 
coisas boas para comer. 

JB vio; SE - -=.. 

    

— Paciencia, minhas senhoras. 
E a altura de semear 
as alfaces e as cenouras. 
rabanetes e feijão. 
— Ele é isso? Pois então — 
respondeu a bicharada 
refilona, esganiçada 

em vozinha de falsete — 
ca estaremos para o banquete. 

O ovo 
    

da Páscoa 
as E 

O Pascoal foi passar a semana da 
Pascoa a casa da Madrinha. Quando 
entrou no quarto ficou boquiaberto ao ver 

tantas coisas bonitas que a Madrinha 
tinha para ele, mas, o que o surpreendeu 
mais, foi um coelhinho cinzento, com 
dois dentinhos de fora, que falava. 

Mal viu o Pascoal, pôs-se logo a falar 
com ele. Depois de estarem apresentados 
e de se conhecerem um pouco, o Denti- 
nhos (era asim o nome do coelho) con- 
vidou-o para «dar uma volta». Estando 
de acordo, foram os dois passear mas não 
nos disseram para onde. 

— Vamos segui-los? Combinado! 
Ouviu-se o Dentinhos a dizer ao Pascoal 
que iam à procura de um ovo de Páscoa, 
cheiinho de chocolates e de amêndoas. 

Eles iam por um caminho cheio de sur- 
presas, viam luzes, várias cores e muitas 

arvores! O Pascoal ficou admirado com 
tudo o que lhe aparecia à frente. la cheio 

    

de medo por um lado; mas por outro, ele 
até gostava de aventuras e também de 

ovos de Páscoa! Caminhavam, caminha- 
vam, ate que o Dentinhos fez sinal ao. 

Pascoal para pararem. Enfiaram-se por 
um pequeno túnel e ficaram espantados: 

tantos ovinhos de Pascoa via o Pascoal! | 
Agarrou com tanta força, o que para ele 

era o mais bonito que... imaginem, par- 
tiu. Mas o pior de tudo é que, mal ele 

partiu o ovo, Os outros ovos tinham 
desaparecido. Ficou desesperado! O coe- 

lhinho, de repente, ficou inanimado. 
Tudo cessara. 

A voz da Madrinha do Pascoal, rom- 
peu o silêncio, tez ecoar no quarto dele é 

tez desperta-lo da aventura imaginária 
que tivera. Visto que a Madrinha o cha- 

mara, toi ter com ela. Maior foi a sur- 
presa, quando viu a sua Madrinha com 

um enorme ovo de Pascoa. Pegou nele 
com maior cuidado, desembrulhou-o e 

reparou que o ovo continha uma enorme: 
quantidade de chocolate que o envolvia e 

que era recheado com amêndoas doces. 
Aquelas que ele tanto gostava! 

Lúcia Pombo 

  

e 

         
 



    
, 

+ “DIÁRIO DE AVEIRO sáBaDo, 18 DE ABRIL 1987 

Desportivíssimo 
PISCINA QUENTE AO FRIO — Enge- 

nheiros franceses encontraram uma forma origi- 
nal de manter quente a água de uma piscina ao ar 
livre mesmo no Inverno. Para tanto cobiram a 
superfície da água com bolas semelhantes às de 
tenis. Tal «revestimento» diminui fortemente as 
perdas de calor. Para retirar as bolas basta abrir 
uma pequena «comporta» numa piscina contígua 
ondeo nível da água seja inferior. 

ars 

  

    
2.000 QUILÔMETROS POR 3 MARES 

EM 42 DIAS — Owe Jense, habitante das Ilhas 
Faroe, chegou finalmente a Copenhaga ao cabo 
de 2.000 quilómetros por 3 mares em 42 dias num 
barco de 6 metros a remos. Foi à terceira tenta- 
tiva. As duas anteriores haviam fracassado devi- 
do aos fortes ventos contrários. 

  

ESQUIAR SEM NEVE — Pode-se esquiar 
sem neve? Sim, mas só com os esquis concebidos 
por um mestre milanês, Alberto Volpato. Assim, 
os amantes de «sensações fortes» podem esquiar 
sobre a lama nas encostas, as vertentes das dunas 
ou o asfalto citadino. As primeiras provas inter- 
nacionais com os esquis de Volpato realizaram-se 
Já, no ano passado, em Itália. 

  

SALTOS EM PATINS SOBRE PIPAS— 
Competições insólitas decorrem anualmente no 
Canadá: saltos em patins sobre uma fila de pipas. 
Desportistas estrangeiros também costumam par- 
ueipar. O vencedor do ano passado é um francês, 
Patrick Dumont, que saltou sobre 16 pipas. 
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Curiosidades... 
ecológicas 

Pantanos são fenómeno 
único 

Os pântanos são um fenó- 
meno da Natureza único no 
género e a sua influência no 
meio ambiente é inestimável, 
consideram especialistas sovié- 
ticos que efectuaram um estudo 
sobre a matéria. 

Cobrindo cerca de 350 mi- 
lhões de hectares em todo o 
planeta, os pântanos acumulam 
agua e energia solar. Calmos à 
primeira vista, eles podem ser 
temíveis ao invadirem quilóme- 
tros de terras à sua volta. É o 
resultado da negligência pelas 
leis da Natureza. 

Os especialistas, que proce- 
deram à análise da influência 
dos pântanos utilizando fotogra- 
tias tiradas do Espaço, consi- 
deram que não é racional pro- 
ceder à secagem pois, para além 
de ser uma operação que requer 
elevados custos, o efeito pode 
revelar-se nulo ao tim de algum 
tempo e provocar alterações 
negativas ao nível climático e do 

- equilibrio hidrológico. 

Musgos reflectem estado 
do ambiente 

Os musgos e líquenes consti- 
tuem um precioso indicador do 
estado do ambiente, ao absorve- 
rem com a água das chuvas as 
substâncias que o poluem e que 
são depois facilmente separadas 
pelos meios científicos. 

Esta experiência de estudo 
dos organismos sensíveis faz 
parte dum projecto comum 
soviético-americano sobre os 
indicadores biológicos com in- 
teresse para a protecção do 
ambiente. Os métodos de 
observação no terreno são 
depois completados por novos 
metodos de análise em labo- 
ratório. 

Bosque no Árctico 
Uma «clareira de cepos», 

alguns deles tão grossos que 
dois homens dificilmente os 
abraçariam, toi descoberta na 
ilha de Axel-Heiberg, situada 
para lá do Circulo Polar Árctico 
e a menos de 700 milhas do Pólo 
Norte. A descoberta foi tanto 
mais inesperada quanto se veri- 

* ficou tratar-se de restos de 
antigas sequóias, que se encon- 
travam perfeitamente conserva-   

experiência, pois aquele imenso 
aquário, aquecido naturalmen- 
te, estã povoado duma multidao 
de seres vivos, entre micróbios, 
bacterias, corais e mesmo pe- 
quenos ouriços, sobre quem o 
hálito venenoso não tem, visi- 
velmente, nenhum efeito. 

Os cientistas pensam que nas 
regiões costeiras caracterizadas 
por fontes quentes e fugas de gás 
vulcânico, o ciclo da matéria e 
da energia é semelhante ao 
observado nas profundezas da 
zona dos recifes dos Galapagos, 
na região da cadeia submarina 

de Juan de Fuca e ilha de 
Pascoa. 

Nestas regiões, toda a vida 
procede de bactérias sulturosas. 
A baia Kraternaia, caracterizada 
por águas baixas, fontes quentes 
e fugas de gas, apresenta uma 
reunião de dois modelos total- 
mente diferentes de gênese da 
vida orgânica. 

Pinheiros são indicadores 
de poluição 

As agulhas de pinheiro ama- 
relecidas podem constituir um 

  

Autodefesa biológica 
do mar 

Uma barreira biológica invi- 

sivel protege os mares da polui- 
ção que lhes é lançada pelos rios 

que neles desaguam, conclui- 
ram hidrobiólogos da Letónia, 

com base em estudos efectuados 
no Golto de Riga (Báltico). 

Os materiais recolhidos de- 

monstram que o processo de 
autodetesa tem uma intensidade 

  

particular no limite em que a 
agua doce se mistura com a água 

do mar. Neste processo partici- 
pam numerosos micro-organis- 
mos que, curiosamente, respei- 
tam uma estrita «divisão de 

trabalho»: as bactérias destroem 
os restos orgânicos, as algas 
microscópicas absorvem as adi- 
goes minerais, ao mesmo tempo 
que fósseis miúdos e minúsculos 
crustáceos também desempe- 
nham o seu papel.   

  

das e não petrificados, apesar de 
datarem de há 45 milhões de 
anos. 

A sua análise permitiu deter- 
minar que as árvores deveriam 
ter uns quarenta metros de altura 
€ a idade dos troncos rondava os 
mil anos. Os cepos ardiam bem 
e foi possivel serrá-los. 

Desde ha 45 milhões de anos, 
a ilha de Axel-Heiberg nunca 

: andou à deriva nem sofreu 
* qualquer deslocação, o que quer 
' dizer que sempre esteve locali- 

zada nas coordenadas em que se 
situa actualmente. Os cientistas 
não conseguiram ainda decifrar 
O enigma de como é que, nesses 
tempos recuados, as árvores 
suportavam a noite polar, 
mesmo tendo em conta que o 
clima na região era então mais 
quente, e conseguiam crescer 
tanto nos periodos de Verão tão 
curtos. 

    
O PESO DO PESCADO PRESO AO, 

ANZOL — Como calcular o peso de um peixe, 
acabado de pescar à linha, ainda preso ao anzol? 
Simples: basta lançar uma rápida vista de olhos 
ao écrã de um micro-ordenador montado na pró- 
Pria cana. O ordenador dá sinal quando o peixe 
morde a isca e regista a tensão ocorrida na linha. 

  

  
Vida em vulcão 

Uma expedição científica ao 
vulcão Ouchichir, na ilha de 
Yankitcha, nas Kurilhas, de- 
monstrou que também naqueles 
meios inóspitos pode existir 
vida. 

Na cratera deste vulcão, 
coberta de água há vários 
milênios, a natureza parece 
ter-se dedicado a uma fantástica     

Laboratório ecológico 
Um laboratório químico auto- 

matizado criado na Geórgia 
controla a limpeza do Spree na 
região de Berlim. Equipada com 
um microprocessador, a apare- 
lhagem detecta em poucos 
segundos a presença na água das 
minimas impurezas. 

          

   
   

  

aviso para um perigo na Natu- 
reza, na medida em que são 

causadas por um factor antro- 
pogeneo. Na verdade, a cor 

amarela é provocada por detri- 
tos nocivos da produção que 

poluem o solo, e que intluem 
assim no aparelho hereditário 
das células vegetais. 

Os cientistas verificaram que 
Os pinheiros são muito sensíveis 
a poluição da biosfera, e que 

qualquer pequena modificação 
que sobrevenha no ambiente 
tem um impacto no seu aparelho 

hereditário. Explorando esta 
sensibilidade, investigadores 
soviéticos aperfeiçoaram um 

teste original que permite seguir 
a polui do ar e da agua, e que 
possibilitará controlar as altera- 
ções na biosfera em vastos ter- 
ritórios. 

  

Protecção da Natureza 
exige estudos sobre 
os complementos 
eromossómicos 

Medidas eficazes tendo em 
vista salvaguardar as plantas é 

animais raros que, pela primeira 
vez, compreendem a protecção 
da integridade cromossomica 
dos habitantes das reservas da 

União Soviética, foram tomadas 
pelo Instituto de Morfologia 
Evolucionária e de Ecologia dos 

Animais, adstrito à Academia 
de Ciências da URSS. Os cien- 
tistas recorreram a estudos que 
confirmam que são justamente 

os cromossomas que criam a 
diferença entre as diversas 
espécies animais e vegetais. 

Cada especie, animal, insecto 
ou planta, possui o seu próprio 
complemento cromossómico. 
Para chegarem a essa conclu- 
são, Os especialistas estudaram 
as minúsculas estruturas orga- 
nicas que fazem parte do apa- 
relho hereditário das células em 
100 espécies animais, essen- 
cialmente mamiferos, mas 
tambem em 120 espécies de 
peixes. Desta maneira, foi 
possivel estabelecer as concen- 
trações limites de substâncias no 
ambiente, a fim de salvaguardar 
a composição cromossômica 
nos organismos vivos. 

Sabe-se que os cromossomas 
podem modificar-se sob o efeito 
de numerosos factores, nomea- 
damente da radiação e de diver- 
sas composições quimicas. 
Estas modificações denomi- 
nam-se mutações quando ocor- 
rem por acção do meio ambien- 
te. Se elas não forem nocivas 
para o animal e são transmitidas 
para as gerações seguintes, 
podem dar lugar a uma espécie 
nova. 

De acordo com os cientistas, 
uma vez estabelecida esta liga- 
ção, será indispensável instalar 
um banco de dados sobre os 
complementos cromossómicos 
para se poder proceder ao me- 
lhoramento das plantas e à 
selecção de raças animais. 

  

  

Autocarro ecologicamente 
puro 

Um veículo ecologicamente 
puro começou a circular nas 
ruas de Duchambé, capital do 
Tadjiquistão (URSS). Trata-se 
dum autocarro equipado com 
grandes baloes de gas no tecto e 
que funciona à base duma mis- 
tura de diesel e gás natural 
O volume dos gases de escape é 
quatro vezes menor que o dum 
veículo normal.   
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Ria O    ” 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: 
periodos de céu muito nublado. Vento fraco a mo- 

derado de sudoeste. Possibilidades de aguaceiros em 

especial nas regiões do norte. Neblinas ou nevoeiros 
matinais. Regiões do sul; céu ger. te p' 
nublado. Vento fraco. Neblinas ou nevoeiros matinais. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (20/7) — Viana do Castelo (19/15) — Vila 

Real (21/11) — Porto (19/14) — Penhas Douradas 
(13/5) — Coimbra (23/14) — Cabo Carvoeiro (20/12) — 
Castelo Branco (18/15) — Portalegre (19/11) — Lisboa 
(20/15) — Évora (21/13) — Beja (22/13) — Faro (18/15) 
— Sagres (20/15) — Ponta Delgada (19/14) — Funchal 

(22/15) 

SOL — Nascimento às 6.53. Ocaso às 20.74. 
LUA — Lua Cheia. Chuva. Quarto Minguante às 22 

horas e 15 minutos do dia 20. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.466 19.05. 
Baixa-Mar às 12.34. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.35e 18.57. 
Baixa-Mar às 12.35. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

[TAS 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Filhos de 
Um Deus Menor». Para Maiores de 12 anos. As 
15.30€ 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Os Tarados do 
Espaço». Para Maiores de 6 anos. As 15.30, 18e 
21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Balada da Praia 
dos Cães». Para Maiores de 12 anos. Às 15 e 
21.45 — «Encontros de Amor em Bali». Não 
Aconselhável a Menores de 18 anos. As 17.30. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Protee- 
tor». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini! 
(64467) — «As Aventuras de Jack Burton nas 
Garras do Mandarim». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 
«Os Dez Mandamentos». Não Aconselhavel a 
Menores de 13 anos. As 21.30. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23548) — «Rato Basi- 
lio». Para Maiores de 6 anos. Às 11 — «Filhos de 
Um Deus Menor-. Para Maiores de 12 anos. As 
15.30€ 21.30. 
ESTUDIO OITA (29244) — «Os Tarados do 
ida Para Maiores de 6 anos. As 15.30, 18e 

Estúdio 2002 (21152) — «A Balada da Praia 
dos Cães». Para Maiores de 12 anos. As 15 e 
21.45 — «Encontro de Amor em Bali». Não 
Aconselhavel a Menores de 18 anos. Às 17.30. 
AGUEDA — S$. Pedro (62537) — «A Honra 
dos Padrinhos». Para Maiores de 16 anos. Ás 
15.30€ 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemini 4 
(64467) — «As Aventuras de Jack Burton nas 
Garras do Mandarim». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 
«Os Dez Mandamentos». Não Aconselhavel a 
Menores de 13 anos. As 21.30. 

SEGUNDA, 20 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Filhos de 
Um Deus Menor». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30€ 21.30. 

ESTUDIO OITA (29249) — «Os Tarados do 
Rar açor, Para Maiores de 6 anos. As 15.30, 18e 
21.30. 
Estudio 2002 (21152) — «A Balada da Praia 
os rei Para Maiores de 12 anos. As 16 e 
21.45. 

AGUEDA — $. Pedro (625837) — «A Honra 
dos Padrinhos». Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30€ 21.30. - 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini! 
(644607) — «As Aventuras de Jack Burton nas 
Garras do Mandarim». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30 é 21.30 — Caracas (62408) — 
“Pela Medida Grande». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30€ 21.30. 

    

HOJE 

Agueda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa 
(Feira), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 
S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira, Paços de Brandão, Mealhada, 
Cesar (oliveira de Azemeis), Salgueiro (Vagos), 
Vilarinho do Bairro (Anadia) e Santa Luzia- 
-Barcouço (Mealhada). 

AMANHA 

Cacia, Canedo (Feira), Feira, Paços de Bran- 
dão (Feira), Rio Meao (Feira), S. João da 
Madeira, Canelas (Estarreja), Albergaria-a-Ve- 

lha e Palhaça (Oliveira do Bairro). 

SEGUNDA, 20 

Vila da Feira e Talhadas (Sever do Vouga). 

  

AGENDA 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 16/04/87 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

       

   

  

   

        

   

   

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sul... : Rand. 51850 57850 
Alemanha Ocidental ....... Marco 76850 77860 
Áustria ! 10585 11805 

Bélgica 3850 3872 
Brasil. 4500 6s00 
Canadá notas de 1 e 2 107850 
Canadá notas maiores ... — 
Dinamarca ....... E 20865 

Espanha .. 18175 
EU.A. nota: Ê 142850 
E.U.A. notas maiores ——— 
Finlândia 32500 
França . 23800 23870 
Holanda - 6795 68875 
Irlanda - 205830 209830 

$100 - $112 
$930 $985 

20845 20895 
. 226850 230850 

21895 22845 
92580 94820 
5870 6s70 

  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas o imposto de 5 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...... RA pesittis 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul . É 
Capitania do Porto 
EDP... 

22122 
2233325122 
«+ 250067718 
23657-20648 

20320 

  

  

  

    

  

   

        

GNR... 
GNR (lBngada de Transito) . 
PSP... 
Policia Juí 

Serviços Municipal 
-DIARIO DE AVEIRO- 
Turismo 

  

AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios     

      

   

  

Delegação do - Diario de Aveiro» .... 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
«2 

- ORI33/476 
baI51/2 
» 62762 Serviços Mumcipalizados . 

é 52593 GNR .......... + 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos ......s..s sussa 
Hospatal 
EDP 
GNR 

Serviços Mumeipalizados 

  

S, JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntanos (Armitunay 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 

Serviços Municipalizados atecserecentertenemesierr DABTEABSAU 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

QUANTA DI 

Aveiro (Sala de Exposições Múltiplos) — 
Exposição «Gravura Moderna» com gravuras e 
litogratias de Picasso, Derain, Magritte, Cha- 
pelain-Midy, Labisse, Lenor Fini, Cabé, Jacquot 
e Ichikawa. Todos os dias das 9 às 19 horas. 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
trabalhos de Manuel Cargaleiro. Todos os dias 
das 9 as 19 horas. 

  

  

  

TELEVISÃO 
Hoje 

RTPI 

99.00 — Abertura e Juventude e Família 
10.00 — No Reino dos Monchhichi 
10.30 — David Gnomo 
11,00 — Os Amigos do Tejo 

11.30 — Outros Mundos 
12.00 — O Tempo e o Vento 

13.00 — Sumário 
13.10 — As Vagas do Tempo 

13.35 — Parlamento 
14.00 — Super Trinta 
14.45 — 20 Anos 

16.00 — A Quinta do Dois 
18.30 — Descobrimentos Portugueses 

19.25 — 7 Folhas 
19.45 — Totoloto 

20.00 — Jornal de Sábado 
20.%) — Boletim Meteorológico 

20.35 — Quo Vadis — Petronius, o favorito de 
Nero, é encarregado da investigação de 
Pedanius, o perfeito de Roma. 

22.35 — Informação Desportiva 

23.00 — Vigília Pascal 
01.00 — Boa Noite — Bailado 

RTP-2 

09,00 — Abertura 
09.02 — Compacto Countdown - 

13.00 — Compacto Cambalacho — Epis.ºs 
71,72,73€ 74. 

16.00 — Troféu 
20.00 — Concordo ou Talvez Não — «Tema: 

Emigração». Inclui filme, documentá- 

SÁBADO, 18 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Amanhã 
RTP 

9,15 — Apertura e Terra Santa Maria 
9.30 — Eurovisão — Missa da Páscoa e 

Benção Urbi et Orbi 

11.30 — 70x7 
12.00 — Juventude e Familia 
13.00 — Sumário 
13.10 — Circo de Monte Carlo 
14.15 — Arco Iris 
15.10 — Primeira Matinée — A Menina dos 

Telefones» 
17.15 — Clube Amigos Disney 
20.00 — Jornal de Domingo 
20.50 — Boletim Meteorológico 
20.55 — A Magia de Paul Daniel — Especial 

Pascoa 
21.45 — Dallas 
22.45 — Ballet Gulbenkian 
23.20 — Boa Noite — (Pocsia) 

RTP-2 
9.00 — Abertura e Music Box 

10.00 — Troféu 
12.30 — Caminhos 
13.00 — Novos Horizontes 
13.30 — Fantasia e Realidade 
14.00 — Destino Aventura 
15.00 — Defesa do Ambiente 
15.30 — Entre Barreiras 
16.00 — Troféu 
18.00 — Miss Marple, Investiga 
19.00 — O Triunfo do Ocidente 
20.00 — Benson 
20.30 — Arte e Artistas— O Cinema de Carl 

Dreyer 
21.30 — Cine Clube — (Ciclo Carl Dreyer) — - 

  

rio e debate. « Amo e Senhor» 
23.30 — Troféu 23.00 — Top Vídeo 

FARMÁCIAS 

HOJE OLIVÉIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
AVEIRO — Aveirense, Rua de Coimbra, 13 (741550). 
(24833). OVAR — Central (52145). 
AGUEDA — Vidal (63203). SANGALHOS — São José (741123). ) 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- | SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
ro (521160). (22876). 
ANADIA — Júlio Maic (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114): 
ESPINHO — Grande Farmacia (720092). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). E 

AMANHÃ 

AVEIRO — Avenida, Rua Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 296 (23865). 
AGULEDA — Vidal (63203). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160), 
ANADIA — Julio Maia (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Arisrides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 

(365131). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
162563). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

SEGUNDA, 20 

AVEIRO — Saúde, Rua S. Sebastião, 104 
(22569). 
AGUEDA — Vidal (63203). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo Antonio (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Santos (720331). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco (361576). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucilia Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — São Jose (741123). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319) 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

LADO ; 
RCC. 12.00 = Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.39 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-L& 

  

   

RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Medir 
15:00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16,30 — Futurama 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 
700 — Jornal da Manha 19.00 — Jornal da Noite 

— Chocolate da Manha 

— Sintonia O Mundo em Foco 

  

     

  

10.00 — Colher de Pau 0 — Ponto Final 
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HORIZONTAIS — | — Pode ser mal ou 

mil, 2 — O que ladra não morde (dizem...) 3 
— O E mora aos lados. 4 — Sem ele morria- 
mos; não chega a ser um litro. 5 — E serra 
algarvia; existe nos peixes; entre o soleosi. 6 
— No da familia há amor; sonha ser paquete. 
7 — Já quase que só existe nas cartas; especi- 
fica a qualidade das videiras; os óculos tem 
dois como este. 8 — E vila alentejana e, com 
um U no meio, também; o lobo dá-o. 9 — Esta 
fruta é a melhor; uma forma de ir; rádio pe- 
quenino. 10 — Pode ser liquido; é contracção. 
11 — Uma nota com gemidos. 12 — O de 

into ficou na história. 13 — E aberto em 
Er 
VERTICAIS — 1 — Os estudantes 

temem-no. 2 — Começa a semana. 3 — 
Servem para atingir os fins. 4 — Desabafo de 
dor...; vive nos charcos. 5 — Não é boa; 

  

cabeça assim não presta; uma das entradas na 
América. 6 — O musical, quando afinado, é 
agradável de se ouvir; opõe-se ao calor. 7 — 
Só há uma; isto aqui é largo; pássaro que corre 
no Norte de Portugal. 8 — A maritima do 
Algarve tem muitas praias; a seguir vem o 
trovão. 9 — No meio do Maio; aqui juntavam 
as noivas, outrora, o seu bragal; meio osso. 10 
— E pão docinho; meio irmão. 11 — Aqui 
ligava. 12 — A maior parte de um herói. 13 — 
Nao vale nada. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 543 

“N—OAO — SIVIN — 
OV—4V—VI—4OL—YS—OAN— 
1L— VIOW — OUV — VISVD — IS — 
dO —V—OIS—VI—VAO— NA 
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FUTEBOL PARTICULAR 

ÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 18 DE ABRIL 1987 

Águeda, 1 — Leixões, 2 
Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
Arbitro: Carlos Oliveira, auxiliado por - 

António Henriques e Albino dos Anjos. 
ÁGUEDA — Rodrigues; Queta, Leite 1, 

Lima Pereira e Mauro; Leite II, Orlando e Bé; 
Coimbra, Pinto da Rocha e Alberto. 

Jogaram ainda: Maravalhas, Nadai, Tião e 
Valdemar. . 

LEIXÕES — Jacinto João; Nogueira, 
Chico, João Gomes e Barreto; Pinto Vieira, 
Filipe e Ferreirinha; Penteado, Reis e Rui. 

Jogaram ainda: Arlindo, Correia, Licínio, 

Paulo Freitas, Gilberto e Sérgio. 
Ao intervalo; 0-0. 
Marcadores: Paulo Freitas (58), Gilberto (76 

e Coimbra (79 minutos). 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Leite 1. 

As equipas do Agueda e do Leixões pro- 
porcionaram um espectáculo mediocre à escassa 
assistência que se deslocou ao Municipal de 
Águeda. O tutebol desenvolvido por ambas as 
equipas careceu de objectividade, principalmente 
nos primeiros 45 minutos, periodo em que, 
apesar de estarem em campo os conjuntos ha- 
bitualmente titulares, o encontro atingiu os níveis 
mais baixos. 

Na primeira parte, o esférico passou muito 
tempo no sector intermediário, sendo nota 

dominante a ineficácia da manobra atacante quer 
de aguedenses quer de leixonenses. Apenas três 
lances merecem registo: aos 24 minutos Ro- 
drigues é obrigado a aplicar-se a fundo para evitar 
o pior, na sequência de um remate de cabeça de 
Rui; cinco minutos volvidos Leite Il perde uma 
ocasiao flagrante de golo, ao não conseguir 
controlar a boia a cerca de dois metros da baliza 
leixonense; no último minuto deste primeiro 
tempo, Leite II, de novo, solicitado por Bé, atira 
muito por cima da barra. 

Na 2.º parte, Mario Morais, o técnico dos 
visitantes fez entrar vários jogadores, tendo 
acontecido o contrário daquilo que era de esperar, 
ou seja um enfraquecimento do futebol praticado 
pelo Leixões. Assim não aconteceu e, logo aos 13 
minutos, Paulo Freitas rematou à entrada da área 
desteiteando pela primeira vez Maravalhas. O 
Agueda reagiu ao tento soírido, chegou a pres- 
sionar o último reduto contrário, mas a defensiva 
leixonense ia chegando para as encomendas. 

Seria mesmo o Leixões a aumentar a van- 
tagem por intermédio de Gilberto, na sequência 
de um cruzamento de Paulo Freitas. 

O tento de honra do Agueda foi obtido por 
Coimbra que aproveitou bem um ressalto de bola 
na pequena área visitante, 

Os aguedenses criaram algumas oportunida- 
des de golo, porém, por manifesta falta de sorte 
ou por falta de discernimento dos seus atacantes, 
não conseguiram chegar à igualdade, igualdade 
que, aliás, seria o resultado mais certo. 

Arbitragem sem grandes problemas. 

Carlos Rodrigues 

  

Pesca desportiva 7 
em São Pedro de Muel 

O vigésimo quarto concurso de pesca de mar 
de São Pedro de Muel, a realizar entre 8 e 10 de 
Maio, terá este ano a participação de algumas 
dezenas de pescadores nacionais é estrangeiros, 
anunciou ontem a organização. 

O programa do concurso, que terá uma prova 
de lançamento, inclui outras actividades para- 
lelas, entre as quais visitas turistas à região, 
acrescenta o Clube de. Amadores de Pesca Des- 
portiva da Marinha Grande, organizador da prova 
internacional, Ê 

  

Agenda desportiva 
do fim-de-semana 

Hoje 
FUTEBOL 

Taça de Portugal 

Boavista-Benfica; Portimonense-Farense, 
ambos às 16 horas. 

Campeonato Distrital de Infantis — Série-A 
—U. Lamas-P. Brandão. 

Série-B — Rio Meão-Valecambrense; San- 
Joanense-Avanca; Bustelo-Arrifanense; Feiren- 
se-Cortegaça. 

Série-C — Alba-Vouga; Beira Mar-Azurva. 
“Série-D — Aguinense-Gafanha; Luso-O. 

Bairro; Valonguense-Águeda; Calvão-Anadia, 
todos as 16 horas. 

Campeonato Distrital da Il Divisão — GD 
Mosteiró-Pi igeiros; Pampilhosa-Moitense; Antes- 
“Casal Comba, às 16 horas. 

| Campeonato Distrital da III Divisão — 
Ajax-Parada de Cima, às 16 horas. 

  

Futebolista 
do Guilhofrei (Braga) 

irradiado 
- João Xavier Freitas, futebolista do Guilho- 
frei, foi quinta-feira irradiado da prática de 
futebol pelo Conselho de Disciplina da Asso 
Siação de Braga daquela modalidade. 

O castigo foi aplicado a João Freitas por este 
ter agredido o árbitro no encontro Torcatense- 

Uilhofrei, a contar para a Série-C do Cam- 
Peonato da II Divisão da Associação de Futebol 

Braga (AFB), 
- Segundo o comunicado do Conselho de Dis- 

Ciplina da AFB, João Xavier «agrediu o árbitro 
Ho campo, perseguindo-o no findl do jogo até 
Guimarães, onde de novo o agrediu, desta vez 
Com um ferro na cabeça». 

Com três anos de suspensão foi também 
Punido pela AFB o futebolista Jorge Gomes, do 

beirão, por ter agredido um fiscal-de-linha, 
Provocando-lhe ferimentos, no encontro que o 
Seu clube disputou no Campo do Vilaverdense, 
Para a Série-B do Distrital da | Divisão. 

O Ribeirão é o guia da série, com mais 5 
Pontos do que o segundo classificado, e tem 

fiticamente garantido o regresso à II Divisão 
Ea 

ambém Manuel Silva, j r do Águia 
Futebol Clube, foi suspenso na por ter 

dis do o árbitro no jogo que a sua equipa 
Sputou com o Aveleda, para a Série-B da II 

: Divisão Distrital. 

Torneio Internacional de Juniores — Fase 
final com jogos para apuramento dos 3.º e 4.º 
lugares, às 15 horas, e 1.º e 2.º classificados, às 
17 horas. 

Torneio Quadrangular da Gafanha — 
Fase final com jogos de apuramento dos 3.º e 4.º 
lugares, às 15.30 horas, e para os 1.º e 2.º 
lugares, às 17 horas. 

Amanhã 
FUTEBOL 

Campeonato Distrital de Infantis — Vei- 
ros-Tabueira, às 10 horas. - 

Segunda-feira — Campeonato Distrital de 
Infantis — Espinho-Lourosa, às 10.30 horas. 

EM E 
DS ao 

  

   & NISOGRUPOS 
Membro da Associação Portuguesa de Administradores de Consórcio 

DESPORTO 

Calvão, 1 — Alba, 2 

9 

CAMPEONATO DISTRITAL DAI DIVISÃO ; 

Difícil mas justo 
Jogo no Campo Padre Baptista, em 

Calvão 
Equipa de arbitragem: Americo Almei- 

da, auxiliado por José Pereira e Jorge 
Branco. | 

CALVÃO: José Paulo; Paulito (Fernan- 
do Malta, 80'), Alírio, Serafim e Pascoal; 

Chico, Paulo Santos (Carlos Francisco, 
78) e Eugênio; Margarido, Urbano e Luis 
Fernando. 

ALBA: Luís Filipe; Carapinheira, Tozé, 
Carios Manuel e Jorge Alvaro; Gamelas 
(Bé, 63"), Júlio e Simões; Babuna (Pedro 
Rui, 85'), Torres e Vitinha. 

Ao intervalo: O - 0. 
Marcadores: Vitinha (52'), Urbano (70') 

e Bé (76). 
Acção disciplinar: cartoes amarelos 

para Luis Fernando (4'), Carlos Manuel 
(7') e Carapinheira (35') 

Muito público assistiu a uma ' partida 
disputada palmo a palmo, ainda que os 
visitantes desde cedo se mostrassem com 
melhores argumentos técnicos e fisicos. 

Nos minutos iniciais o equilibrio rara- 
mente foi desfeito e a bola foi disputada 
quase sempre na zona central. Só aos 
28m surgiu a primeira grande oportunida- 
de com Babuna e Torres a desperdiçarem 
uma óptima ocasião de inaugurarem q 
marcador 

Na resposta, Eugênio em excelente 
posição, cabeceou ao lado pelo que ao 
intervalo o nulo se justificava perfeitamen- 
te. 

No recomeço, e nos primeiros cinco 

minutos, Babuna, Simões e Torres perde- 

ram cada um a sua oportunidade, mas 
estas eram como que o prenúncio do pri- 

meiro golo que Vitinha viria a obter após 
excelente jogada de contra-ataque. 

O jogo entrou então numa fase de 
certa monotonia, com as duas equipas 

parecendo conformadas Todavia aos 25m 
deste periodo, aconteceria o caso de jogo 
com Urbano a empurrar a bola para a ba- 
liza, num lance que deixou grandes dúvi- 
das, dado que Luis Filipe tera sido puxa- 
do. Apesar dos protestos dos visitantes o 
bandeirinha, consultado pelo arbitro, con- 
firmou o golo e entrou-se na melhor fase 
do jogo 

Necessitando da vitoria os forasteiros 
lançaram-se abertamente ao ataque e 
passados seis minutos, Babuna leve um 

passe magistral para Be que, isolado dian- 
te do guarda-redes contrário, colocou a 
bola no canto mais longe, marcando o 
golo que fixaria o resultado final. 

A vitória visitante aceita-se em função 

da sua maior capacidade [utebolística, 
mas, diga-se a verdade, os locais vende- 
ram cara a derrota aplicando-se denoda- 
damente e valorizando uma partida que 
nalguns aspectos fez lembrar alguns em- 

bates dos distritais de tempos passados. 
Da arbitragem ficou-nos uma grande 

duvida, relacionada com o lance do golo 
dos locais, e a cargo do bandeirinha. No 
resto registou-se um trabalho certo e uma 
preocupação visivel em ter o jogo e os 
jogadores na mão. E isso, felizmente, foi 
conseguido. 

Jacinto Martins 

  

HI Jogos Desportivos 

da África Central começam hoje 
Os Terceiros Jogos da Africa Central co- 

meçam hoje em Brazzaville com a participação 
de mais de mil atletas de 10 paises, entre os quais 
Angola e São Tomé e Principe. 

Os jogos, organizados pelo Conselho Su- 
perior dos Desportos em Africa (CSSA) e ini- 
cialmente marcados para 1984 no Zaire, reali- 
zam-se agora em Brazzaville por iniciativa das 
autoridades congolesas e com a participação de 
atletas de Angola, Congo, Burundi, Camarões, 
Gabão, Zaire, São Tomé e Príncipe, Rwanda, 
Tchade e Guiné-Equatorial. 

Mais de mil atletas vão disputar os torneios de 
futebol, andebol, basquetebol, voleibol, atletis- 

mo e ténis de campo, qualificando-se os ven- 
cedores das modalidades colectivas para os 
Quartos Jogos Panafricanos a disputar em Agosto 
no Quénia. 

Simultaneamente vai decorrer uma reunião 
extraordinária dos 11 ministros dos Desportos da 
zona centro africana. 

A delegação angolana, grande favorita à vi- 
tória nos tomeios de futebol e de basquetebol 
masculino, é a maior enviada até agora a tomeios 
internacionais e integra 179 elementos, seguindo- 
Fa dos Camarões com 168, Congo 167 e Zaire 

  

   

0*+— 
    

     

COMPRE : 

SEM enrraoa 

ANDARES - APARTAMENTOS - VIVENDAS 
MORADIAS - AUTOMOVEIS - VEIC. COMERCIAIS 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS - ETC. 

SEM juros 

  

   

  

  

  

LUSOGRUPOS 
AV, Dx. Lourenço Peixinho, 173 
Sala É TEL 20564 

INSCREVA SE HOJE MESMO 
ESTAMOS ABERTOS AO SABADO   EM QUALQUER PARTE DO) PAIS, COMPRE A SUA 

HABITAÇÃO EM CONDIÇÕES ESPECIAIS 

  

        

  

         

  

  
Visite o nosso STAND na feira de MARÇO     

IMPORTANTE EMPRESA DE EQUIPAMENTOS 
DE ESCRITÓRIO PRETENDE ADMITIR 
PARA A SUA FILIAL EM AVEIRO 

RECEPCIONISTA 
(M/F) 

COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 

e Boa apresentação 

e 11.º ano ou equivalente 

e Serviço militar cumprido 

e Idade 20/30 anos 

OFERECE-SE: 

e (Ordenado compatível com as 

habilitações 

e Regalias sociais em vigor na empresa 

RESPOSTAS MANUSCRITAS COM «CURRICULUM» A 

ESTE JORNAL AO N.º 61.           

  

      

| 
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“Rali-Maratona de Portalegre 

a SÁBADO, 18 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO | 

  

Um «mini-Paris «Dakar» 

com participações de aveirenses 
João Nuno Aleluia com João Pedro 

Cameiro, e Manuel Leite da Silva com 
Joaquim Saraiva, constituem as duas equi- 
pas de Aveiro participantes no Rali-Mara- 
tona de Portalegre, que hoje se disputa 
em terras alentejanas. 

Já designada por muitos de "Paris-Da- 
kar a portuguesa”, a prova ganhou esta 
designação pela sua semelhança a uma 
etapa daquele famoso Rali, disputando-se 
nos montes alenftjanos por serem o um- 
co ponto do pais onde seria possivel levar 
a cabo uma prova deste tipo 

A atestar O extraordinário interesse 
deste Rali-Maratona está o elevado nume- 
ro de participantes, como o comprova a 
lista que publicamos. 

Uma prova para homens de barba-rija 

Disputada numa só etapa superior aos 
500 quilômetros, a prova conta com um 
percurso extremamente difícil, desconhe- 
cido para os participantes até à hora da 
partida, estando estes proibidos de treinar 
na zona onde o Rali se disputa, desde há 
quinze dias atrás, isto para que as condi- 
ções do terreno sejam completamente 
desconhecidas no início da corrida. Sabe- 
se apenas que os obstáculos são conside- 
jráveis a justificar que a prova que se ini- 
cia às 9 horas, para os automóveis (as 
motos iniciam o percurso uma hora mais 
cedo) tenha a chegada do primeiro con- 
corrente prevista apenas para as 17 ho- 
ras 

Assim se justifica que muitos dos con- 
correntes considerem a prova "apenas 
para homens de barba-rija”. 

      

    

      

LISTA DE INSCRITOS 

Automóveis 

N.º Condutores Classe 
1 Carlos Barbosa/Emesto Neves .. 61 
2 Vasco C. Mendes/ 38 
3 M. Candeias/F. Salgado aaa 
4 A. Martins/Carlos Rodrigues .... 28 
5 José Pereira/Luís Canessa . 28 
6 Pedro Ruas/Vitor Almeida . 27 
7 Carlos Gomes/Jorge Gomes . 27 
8 Pedro Neto/Rui Neto Carmo 27 
9 Diamantino Ferreira/ .... 27 

10 Pedro Alves/João Santos PURA 
11 Carlos Maciel/Hélder Almeida .. 27 
12 Ausgusto Lobo/João Enes ....... 24 
13 
14 João Dagge/Reis Thomaz ........ 27 
15 Alves dos Reis/Pedro Santana ... 11 
16 João Sousa Martins/F. Silva ..... un 
17 P. Castro Lopes/Nuno Teixeira . 27 
18 Joaquim Olival/Luís Azevedo ... 26 
19 M. Brotas/Vitor Mascarenhas 51 

    

     

    

20 João Fernando/João Pires .... HH 
21 Francisco Fino/R. Magalhães 27 
22 José Machado/ ............. 25 
23 José Baptista/Luís Porém . 1 
24 António Pinharanda/P. Cos: 27 
25 Almeida Santos/João Martins ... 31 
26 José Cerqueira/João Santos .....: 11 
27 Manuel Vistas /Rui Pardal . 1 
28 João Cardoso/Paulo Pereira . 24 
29 Vitor Mendes/Rui Magalhães q 
30 António Nunes/ 27 

  

31 Joaquim Cosme/Luis Sismeiro .. 31 
32 José Luís Monteiro/A. Cunha ... 31 
33 Júlio Marão/ António Cruz 31 

J. Paulo Cardoso/J. Moutinho ... 27 
35 Rui Paulo Casimiro/ .............. 27 
36 Paulo Marques/ António Xavier . 27 
37 José Palma/Alvaro Mariani 
38 Noé Santos/Francisco Castelo ... 51 

    

   

  

39 J.€. Moleiro/José Maia .......... 51 
40 Eduardo L. Castro/P. Estácio ... 28 
41 J.P, Monteiro/M. Vasconcelos . 62 
42. Eduardo Canha/Nuno Corrêa .... 27 
43 João Baptista/A. Perpétuo .. 62 
44 F. Torres/Luís F. Oliveira 51 
45 Rui Vaz de Carvalho/ ..... 28 
46 Paulo Correia/Paulo G. Puga 27 
47 António José Bayona/ ............ 28 

João Frazão/Francisco Santos ... 61 
49 Fernando Rodrigues/C. Alves ... 51 

Rafael Silva/Sérgio Domingos .. 45 
51 Luís Azevedo/P.D. Ferreira 61 

“-52-Liís Santos/N.N... (o.   

    
on    

A presença de aveirenses 

“A carolice de um grupo de jovens e a 
boa receptividade que encontrâmos esti- 
mulou-nos a estar presentes nesta prova, 
apenas com a intenção de participar. Não 
vamos com intuítos de ganhar, pois para 
isso estão lá os veteranos destas coisas, 
com equipas técnicamente mais bem ape- 
trechadas e com apoios muito mais signi- 
ficativos” - começou por nos dizer João 
Nuno Aleluia. 

53 Rui Esculcas/P. Jorge Leal ...... 

  

54 P. D' Andrade/Susana Rocha . 62 
55 Pedro Furriel/L. Barbosa ... 51 
56 Vasco S. Cid/F. Marcelino 27 
57 José Ramos/J. Moita Deus .. 27 
58 J.L. Dias/Fernando Gomes 24 

  

59 A. Santinho Mendes/P. Sousa . 61 

  

60 Armando Cruz/P. Almeida 31 
61 José Nogueira/N.N. ... 27 
62 A. Correia/Pereira Ruas . 41 
63 Jesuíno Correia/C. Correia 27 
64 M. Messias Ferreira/N.N. 27 

  

65 Manuel Silva/Saraiva ..........r.. 27 
66 A. Almeida Sousa/R. Esteves ... 51 
68 Eduardo Passos/C. Viamonte ... 27 
69 João Cameiro/João Aleluia 
70 Pedro D. Duarte/M.P. Marciano 11 
71 Carlos Carvalho/C. Marques .... 31 

    

    

72 Araújo Santos/A. Ferreira . 31 
73 Jaime Gomes/N.N. .... 
74 A, Matias/Paulo Costa HH 
75 José Caiado/].). Oliveira 27 
76 C. Barbosa/Diogo Amado 27 

  

77 Carlos Condenso/Jorge Magalhães . 61 

    

        

    

  

   

   

   

   

      

78 J.B. da Silva/M.E. Santo .. 61 
79 João Vasco/José Nobre .. 42 
80 Pedro Cortez/N.N. .... 61 
81 Rui Castro/Pedro Félix 27 
82 C. Marques/C. Fernandes . 27 
83 €, Leitão/Filipe Campos ... 28 
84 João Costa/Fernando Garcia 
85 João Mota/Francisco Ceia . 51 
86 José Porfirio/N.N. . 27 
87 Henrique P. Silva/ .. 25 
88 Edgar Bexigas/E. Bexigas . 27 
89 Luis Paiva Sousa/N.N./ ... 45 
90 C. Simões/Fernando Gaspar 
91 Francisco Romãozinho/N.N. 
92 Duarte Nobre Guedes/N.N. 28 
93 A. Cordeiro/ António Cabral 27 
94 Vitor Jordão/ .............. 27 
95 Luís Silva/Manuel Correia . 51 
96 Thomaz M. Breyner/P. pres te 3 

   

97 Júlio Grilo/A. Silveira 31 
98 João Oliveira/ . o! 
99 E. Farrajota/1.D. 27 

100 Eduardo Pichel/ .......... 28 
101 Arlindo Ferreira/J. Oliveira 27 
102 João Rocha/José Delgado .. 27 
103 Fernando Vítor/J. Ribeiro . 25 
104 Fernando Rodrigues/ . 27 
105 J. M. Tomé/ ... 27 
106 Luís Oliveira/ .. 27 
107 José Rodrigues/João Galv 26 
108 Rui Jonatas/].C. Fonseca “ 
109 Pêquêpé/N. Brion ........ 41 

L. Henriques/M.V. Ferreira 

  

Uma das equipas de Aveiro pereciantos no ; Rali-Maratona de Portalegre. 

   

Ds facto só a carolice justifica que as 
duas equipas que participam neste Rali- 
Maratona estivessem até à hora da sua 
partida para Portalegre a "tratar" das suas 
duas viaturas Toyota Land Cruiser, nas 
oficinas da Tecnauto, com noites perdidas 
sem dormir para que tudo ficasse “au 
point”. 

João Nuno Aleluia referir-nos ia ainda 
que "só graças aos apoios técnicos que 
recebemos da JAPOCAR e da TECNAU- 
TO, a primeira com a realização das revi- 

Car DESSES E STO E E SD SS OSS SOARES CAT DRT 

    

   

  

   

   

    

  

  

    

    
   

  

   

    

   

   

   

    

   

   

      

112 J. Vilarinho/P. Gama 24 
SPressao 21 

114 Henrique Tabot/N.N. .... 28 
115 Z. Zambujino/F.N. Carvalho ... 27 
116 Vítor Pombo/ 25 
117 J. Montalvo/José C. e Sá 51 
118 Santos Peras/P.M. Correia . 31 
119 António Correia/ .......... 27 
121 T. Zambujino/Marisa Feron 21 
122 Adelino Pereira/ 
123 Manuel Rolo/ ... 
124 Joaquim Santos/ 61 
125 José Nunes Ferreira 27 
126 L.P, Andrade/J. Cime . 28 
128 Pedro SampaioLapa/ 27 
129 Zeferino Pereira/ .... 
130 José Mirador Santos/ 41 
131 Paulo Oliveira/ 27 

Motos 
N.º Condutores Classe 

201 W. Bastos/J..Coutinho ... 87 

202 João Carvalho/ ...... 87 
203 A. Prior/P. Fernandes . 87 
204 A. Barros Novais ....... 84 
205 Ismael Rodrigues Castro/ 87 

206 J.A. Vidal Pinheiro/ ... 87 
207 J.L.M. Guimarães 87 
208 J.H.A Cunha ...... 84 
209 J.M. Pereira Monteiro . 87 
210 L.M. Matos Rosa Duarte/ . 82 
211 Carlos Emesto Femandes .. 87 
212 Joao Carlos Neves Bandeira 87 
213 L. Lourenço/F. Avellar . 87 
214 A. Mendes Nunes ... 86 
215 Paulo Pacheco ..... 82 
216 J. Tavares Carvalho . 89 

217 Rui Monteiro ...... 88 
218 Deodoro Hennques . 84 

219 Luís Valbon Gil .. 84 
220 José Manso/Filipe Oliveira 84 
221 Paulo Peniche ....... 81 
222 Paulo Jorge Almeida/ . 

223 José Silva Henriques .. sa 
224 José Pereira Barbosa .. 87 
225 Luis Alberto P. Cortez ... 90 

226 Henrique Catarino 87 
227 J. Machado/J. Teixeira .. 87 
228 Eduardo Correia/P. Correia . 8s 

229 L. Bernardo V. Corvinho/ 87 
89 

  

A. Seara/Paulo Ribeiro 
Berardo Villar 

Arménio Bajouca 

sões completas dos veiculos e peças a 

preços especiais, e a segunda com a ce- 

dência de instalações para ali trabalhar- 

mos e com a preparação especifica dos 

jeeps para a prova, é possivil mmos até 
Portalegra para marcar a presença de 

Aveiro” 

Custos elevados 

Não será novidade para ninguem que 

a participação numa prova deste género 
acarreta despesas elevadissimas. A titulo 

de curiosidade - e recordamos que se lra- 
ta de uma prova numa so etapa - referire- 
mos que as despesas de participaça, in- 
cluindo preparação dos veículos, rondarã 
a certena e meia de contos para cada 

equipa. 
Por isso, João Aleluia nos referiu ain- 

da que "sem os patrocinadores não era 
possivel fazer nada. E aqui cabe uma pa- 
lavra de agradecimento às empresas 
REVIGRES, METALIQUE e ARRANCAR, 
para além de outras que nos deram um 
auxilio financeiro menos significativo, pois 
só com as suas ajudas foi possivel materi- 
alizarmos este nosso sonho. E já agora, 
um agradecimento também aos apoios 
que recebemos do “Diário de Aveiro” e 
da Rádio Independente de Aveiro”. 

Hoje, em estradas (queriamos dizer 
em terrenos) alentejanos, mais de duzen- 

tos e vinte participantes dão forma ao 
“min-Paris/Dakar”. E Aveiro está pre- 
sente. 

Amanha, cerca das 12 horas, serão 

conhecidas as classificações, apoós o que 
se realizará o almoço de distribuição de 
prêmios. 

    
    

   
    
   
    
   
   

   

    

      
     

    
   
    
   
     

    

    

    

   
   
   
     

    

     
     

          

   
   

       
   

          

   

  

   

    

   

          

   

        
   
  

235 
236 
237 

Lino Vieira 
João Dias/Luis Bastos a 
Jorge Mira Amaral/M. Romão .. 89 
   

238 Fernando Domingos/R. Pereira . 89 

239 António Garcia/João Garcia ..... 89 

240 Jorge Vila Franca . à 
241 Emesto de Portugal 

242 Paulo Mendes    
   

   
   

    

   

  

    

    

    
   

   

      

243 M.C. Félix/Mêquêpê . 87 
244 Nuno Rosa/Luís Barosa . 87 
245 Francisco Gomes/P.C. Real . 87 

246 
247 

Hermano Sobral/M. Rivoti 
Pedro Belchior ......... 

  

248 Jorge Silva/Rui Lemos 87 
249 Paulo Dias Agudo ..... 87 
250 A. Ferreira/A. Mendonça . 87 
251 A. Sousa Machado/A. Silva . 84 
252 Rui Novo/João Parreira 89 
253 Luis de Almeida/.... 84 
254 Joaquim Monteiro. 87 
255 Humberto Viegas ... 89 
256 Alfredo Nogueira da 84 
257 João Nogueira da Silva . 8 
258 Vitor Nogueira da Silva 87 
259 Jorge Pereira/E. Lourenço 87 
260 António José Novo ......... 89 
261 José L. Catarino/A. Lobato 87 
262 José Mendonça .. 87 
263 Henrique Costa .. 88 
264 José Paulino ...... 89 
265 António M. Salvador ... 84 
266 Pedro Meunier/Rui Portelo 87 

267 João Lopes .... 89 
268 António Lopes 89 
269 M. Murjal da Silva/ 87 

270 Paulo Marques/M. Oliveira 89 
271 J. Cidade/D. Castro .. 

Manuel Pereira 
José Rodrigues 
Vitor Coelho/Evélio Ramos 
José Projecto/ . 
A. Clemente/F. 
A. Morais/ . 
A. Pires/Tomás Couto 
P. Ferreira /Paulo Leão . 
M: Gonçalves .. 
António Pereira . 
Jorge Maia .... 
Nuno Oliveira . 
Pedro Amado . 
José Enes ... 
António Morais . 
Simplício Espada 
Miguel Portela Morais 
João Sabido
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T2. vende-se. Urbani- 
zação de Azurva. Telf. 
93482 - Aveiro 

ESTACIONAMENTOS 

vendem-se/alugam-se. 
Telf 23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Teixugueira - Estarre- 

ja Tel. 94254 

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se Tel. 

26568 - Aveiro 

* VIVENDAS desde 2.500 

contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS vendem-se 
Tel. 25464-Aveiro. 

QUINTA 27.000 metros, 
vende-se. Telf. 23935 - 
Esgueira. 

MORADIAS, vendem- 
-se. Monte - Eixo - 
Telf. 94443 

VIVENDA, 165m2, com 

garagém, vende-se 
Povoa do Paço. Telf 

311164 - Aveiro 

TERRENO, vende-se, 
perto Fabrica Reriault. 
Telf. 311164 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Recardães Telefone 
61105 - Agueda 

LOTE TERRENO, com- 

pra-se, para constru- 
ção de um bloco, den- 
tro da cidade. Telf. 
(031) 44463 - Tocha. 

  

CAVEISOTÃO, precisa- 
-se. Telefone 21704 - 
Aveiro. 

* T2, aluga-se, com ou 
sem garagem. Telt. 
SMa1O- Aveiro 

  

SENHORA, oferece-se, 
para empregada do- 

— méstica. Telf 20673-- 
Aveiro 

EMPREGADO, ramo 
publicidade  (part-ti- 

me Telt, 361647 Ilhavo 

MENINA, 17 anos, com 
pratica, oferece-se, 
para Snack-Bar. Teit. 

311692 - Aveiro. 

  

DESPORTOLANDIA, 
admite, empregado de 

escritório. Contactar: 
Rua Clube dos Gali- 
tos, 2 - Telf. 25870 - 
Aveiro. 

  

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrilã - R. Agostinho 

Pinheiro, 6 Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 

- JERCAR - Tel. 361255 

- Gafanha da Nazare 

CARNES - Talho João 
Rocha - Rua Jose Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

VELHARIAS - Moldar- 

tis - R. dos Marnotos, 
66 (a Pr. do Peixe) 
Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidraria Almeida, Tel.- 
25474 - Aveiro. 

AVES EXOTICAS Aqua- 

viva - Mercado Muni 
cipal, loja 12 - Aveiro 

TODO RECEITUÁRIO - 

Oculista Aveirense - 
Telefone 25880 Aveiro. 

CANON - Fotocopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 

sa Pizarro, 23-Aveiro 

PORTAS - AUTOMATIS- 
MOS - Arinaro, Lda - 
Otiveirinha Telf. 94589- 
Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 

Cidel - Av Dr. Louren- 
co Peixinho, 159-B - 

Tel. 25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO” R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 

nova. Barata. Tell. 
21460/ 24631 - Aveiro 

Principais acontecimentos registados 
No dia 18 de Abril: 

1663 — Os turcos declaram guerra ao impe- 
rador sacro-romano Leopoldo L. 

1792 — O poeta português Tomás António 
Gonzaga é condenado a degredo 
perpétuo em Moçambique, sob a 
acusação de ter participado na ten- 
tativa de revolta conhecida por «in- 
confidência mineira». 

1797 — A Austria e a França assinam Acor- 
do de Paz de Loeben. 

1814 — Morre, em Lisboa, o general Ma- 
nuel Jorge Gomes de Sepulveda. 

1864 — Forças dinamarquesas são derrota- 
das em Duppel e tropas alemas in- 
vadem a Dinamarca. 

906 — Um violento sismo assola S. Fran- 
cisco, Califórnia, provocando de- 
vastadores incêndios que pratica- 
mente destroem a cidade. Pereceram 
cerca de 700 pessoas. 

912 A: Turquia anuncia o encerramento 
do Estreito de Dardanelos à navega- 
ção. 

1925 — Em Portugal, malogra-se a tentativa 
de derrube do Governo de António 
Maria Silva, acto geralmente consi- 
derado como o «prólogo» do 28 de 
Maio de 1926. 

1942 — Bombardeiros norte-americanos ata- 
cam Tóquio e outras cidades do Ja- 

CAFES TOFA - Francis- 
co J G. da Silva - R 
José Estevão, 19-1.0 - 
Telf. 27844 - Aveiro 

BALSAMO TIGRE - 
Centro Dietetico Giras- 
sol - Av. Lourenço Pei- 
xinho, 179 - Loja E - 

Aveiro 

ROULOTTE - 4,45 me- 
tros, com avançado, 

vende-se. Impecável. 

Só duas épocas. Telf 
61484 - Agueda 

EQUALIZADOR TE- 

CHNICS, Importado, 
vende-se. Tell. 26477 - 
Aveiro. 

AMPLIFICADOR TE- 

CHNICS 120 W, vendo. 
Telf. 91748 - Aveiro 

FIOS TRICOTAR Corilã 

- Centro Comercial 
Oita, loja 322 - Aveiro 

FORNO/BATEDEIRA, 

vende-se. 
- Agueda 

industrial, 
Telt. 61105 

  

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 

Tel. 369583 - llhavo 

  

JERONIMO -“ESTOFA- 

DOR- Renova - Tel. 
9225 - 
Valado 

Póvoa do 

EURO-MERCADO - R 

Padre Antônio Diogo, 

81 - Tel. 365285 - Gafa- 
nha da Encarnação- 

3830 Ilhavo 

CAFE “O LAVRADOR” 

-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“a NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tão, 95 - Tel. 27759 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO CiviL - 
acabamentos / pintu- 
ras, Teletone 29487 
S.Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domesticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVIDEstofos/ repara- 

ções Tel. 94803 Quin- 

tãs - Costa do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos / decorações R. 
dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / franjas. 

Rua do Carril, 64-10 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - visite-a. 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO Telefone 25524 
S Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel 

22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei+ 
reira Tel.“28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
R. Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- CC.Oita Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFE MIMO Tel. 24950 

S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicletas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação R. Eng 

Von Haff, 291.0 Tel 

27360 Aveiro. 

      

EL RINCON - Refei- 
ções econômicas 
Tel. 24626 Aveiro. 

GINASTICA APLICADA 

- Av.Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 96-D - Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 
14 - Telet. 61797 
Agueda. 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços” 

Jantares - Agueda 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
al - Bairro do Liceu, 
Loja 11 - Aveiro 

MARIA MANUEL BAR- 

BOSA - Designer - 

tADE - pós-graduada, 
design gráfico. Atelier 

Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 - 
Telf. 24345-3800 Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telf. 27473 - Aveiro 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro homens. Telf. 21176 
Aveiro 

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - S. 
Bernardo 

ACADEMIA DE MUSI- 
CA - em Vagos, junto 

as bombas de gasoli- 

na. Aceitam-se inscn- 
ções. Telf. 752305. 
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COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO-. ' 

publicando anuncios nesta secção. o leitor podera proceder de uma das E 

formas seguintes 

se au «Diario de Aveiro-. na Av. Dr. Lourenço 
nho. 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

        

exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o a 
cabeçalhos e apresentar o texto que pretende publicar. 
No-ciso desse texto fer apenas 5 palavras tou menos) nada | 
tenra pagar. | 

Se. no entanto. o tenor pretender publicar um numero 
supere de palavras. pagara apenas [SSO0 por cada palavra l 
alem das cinco h | 

Ru O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
juntamente com o cabeçalho: do nosso Jornal (logotipo 4 

impresso na primeira pagina) e envia pelos CTT o referido | 
esvelope pará à morada indicada. | 
Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras juntara tantos aj 

selos de 15S00 quantas as palavras a mais b 

- NOTA: Todas as indicações 

Teletone ou Rua das       contam apenas como uma palavra     

  

  

REPARAÇÃO de auto- MORRIS MIL, vendo, 
moveis - Tavares & Isi- urgente, barato. Telf. 
dro - Aradas 63563 - Agueda. 

Trespassa-se/Aluga-se 
Pavilhão, com a área coberta 

de 900 m e descoberta de 600 m2, 
em. Bernardo — Aveiro. 

Contactar: 

Telefones (056) 42715 e 44187 (noite)       

pão, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 
E proclamada a República do Eire 
(Irlanda). 

Morre o marechal Óscar Carmona, 
que foi Presidente da República Por- 
tuguesa. 
A França, Alemanha Federal, Itália, 
Belgica e Luxemburgo assinam, em 
Paris, um tratado que cria a primeira 
comunidade europeia: a do carvão e 
do aço: 
O tenente-coronel Gamal Abdel 
Nasser torna-se Primeiro-Ministro 
do Egipto, pela segunda vez em dois 
meses. 

Principia a Conferência Afro-Asia- 
tica de Bandung (Indonésia) que da- 
ria origem ao Movimento dos Paises! 
Não-Alinhados. 
Morre, em Princetown (EUA) o fi- 
sico e matemático Albert Einstein. 
Representantes da Birmânia, Cei- 
lão, India, Indonésia, Iraque, Japão 
e Siria reúnem-se, pela primeira 
vez, em Nova Deli, no âmbito do 
Comité Consultivo da Asia. 
O Uganda torna-se a primeira nação 
fora do bloco asiático a acusar tor- 
malmente os EUA de envolvimento 
na Guerra do Vietname. 

1978 — O Senado norte-americano aprova a 
cedência gradual do Canal do Pana- 
má a este pais. 

1980 — O Govemo portugués decide aplicar 
sanções ao Irão num gesto de soli- 
dariedade com os EUA no caso dos 
reféns norte-americanos sequestra- 
dos em Teerão. 

1983 — Um carro armadilhado explode de- 
tronte da Embaixada dos EUA em 
Beirute, causando 28 mortos e 105 
teridos. 

1984 — O govemo libio levanta o cerco à 
Embaixada da Grã-Bretanha em Tri- 
poli, que fora montado como repre- 
Sália à medida idêntica tomada pelas 
autoridades britânicas em relação à 
representação diplomática líbia em 
Londres, na sequência de um tiroteio 
e que morreu uma mulher-policia in- 
glesa e ficaram teridos 11 manites- 
tantes anti-Khadaty. 

1986 — Svetlana, filha de Estaline, recém- 
-chegada aos EUA, afirma que re- 
gressou aos Estados Unidos por sen- 
tir saudades dos amigos no país e por 
os soviéticos se sentirem embara- 
çados e pouco à vontade com a sua 
presença. 

Este é o centésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 257 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Viver é a coisa 
mais rara do mundo. A maior parte das pes- 
soas limita-se a existir» — Óscar Wilde 
(1854-1900) — escritor britânico de origem 
irlandesa.     

   
    
   

            

    

  

GALINHA SERRANA 

Prepara-se a galinha e põe-se a cozer em 
água e sal. . 

Depois de cozida, parte-se em bocados 
médios que se colocam em tabuleiro e se 
levam ao forno para que fiquem corados. 

Num tacho desfazem-se, numa porção 
do caldo de. cozer a galinha, duas colheres 
(das de sopa) de farinha de trigo, duas 
colheres de manteiga, duas de vinho branco, 
uma gema desfeita e bastante salsa picada. 

Leva-se esta mistura ao lume para cozer 
a farinha e engrossar os coentros picados e 
dois dentes de alho picados. Acompanha-se 
com batatas fritas e agriões. 

Top inglês 
  

«Let It Be» 

primeiro 

pela terceira semana 
«Let It Be», o exito dos «Beatles» de há 17 

anos regravado para fins de caridade, permanece 
pela terceira semana consecutiva no primeiro 
lugar do Top ingles de singles. 

Mais de 120 músicos liderados pelo antigo 
«beatle» Paul McCartney gravaram «Let | Be» 
par angariar fundos para as familias das 174 
vitimas conhecidas do nautrágio do «ferry-boat» 
inglés no porto belga de Zeebrugge no passado 
dia 6 de Março, 

«Let Be» entrou directamente para o pri- 
meiro lugar ha três semanas pela primeira vez 
desde «Do They Know It's Christmas» gravado 
pelo «Live Aid» em 1984 para auxílio das vitimas 
da fome em Africa. 

E a seguinte a classificação do Top inglês de 
singles desta semana segundo a «Melody 
Maker»: 

  
      

    
     

me Tema 

E (1) —LETISBE Fery Aid 
2 (3 4 —LAISLA BONITA. Madoesa 
3 1.6) — LEANONME Clab Nouveau 
4 14) — RESPECTABLE..............., Mel and Kim 
5 «2 — LETSWAITAWHILE Jaset Jackson 
+ IF YOU LETMESTAY .... Terence Tres D' Ary 
7 WITH OR WITHOUT YOU. Em uz 
8 CAN“ BE WITH YOU TONIGHT -. Judy Beucher 
9 (13) — ORDINARY DAY... Curponiy Kilicd The Cat 

MO (i4j — THE IRISH ROVI Pogpes arg Dubimers         
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Cientistas afirmaram 
ter descoberto provas 
da existência de um 
novo tipo de nuvens de 
gás espalhadas pela ga- 
láxia, em grande núme- 
ro e maiores que a dis- 
tância da Terra ao Sol. 

Em número talvez 
mil vezes superior ao 
das estrelas da Via Lác- 
tea, esta enorme popu- 
lação de nuvens «é ver- 
dadeiramente espanto- 
sa», disse o investigador 
Ralph Fiedler, do Labo- 
ratório de Investigação 
Naval dos EUA, em 
Washington. 

Embora tenham sido 
antes descobertas nu- 
vens de gás cósmico, as 
novas formações gaso- 
sas parecem ser mais 
pequenas e com uma 

  

F
E
 

  

massa muito inferior à 
dos outros géneros 
conhecidos, razão por 
que têm passado des- 
percebidas, disse Fie- 
dler numa entrevista. 

Fiedler acrescentou 
que os seus estudos in- 
dicam que estas nuvens 
devem ser 500 a 1.000 
vezes mais numerosas 
que as estrelas da Via 
Láctea. 

A descoberta é rela- 
tada no último número 
da revista inglesa «Na- 
ture» e tem co-autoria 
do Laboratório Naval, 
do Observatório Ra- 
dioastronómico de Mul- 
lard, na cidade inglesa 
de Cambridge, e da 
Universidade Estadual 
e Instituto Politécnico 
da Virgínia, em Blacks- 

    

burg (Virgínis). 
- Os autores propõem a 

existência das nuvens 
para explicar quebras 
temporárias e raras da 
intensidade das ondas 
de rádio emitidas por 3 
de 36 corpos celestes 
muito distantes, na sua 
maioria quasars. 

Aparentemente, as 
nuvens desviam as on- 
das de rádio de modo 
que provocam quebras 
na passagem entre a 
Terra e esses corpos lon- 
gínquos — dizem os 
cientistas. 

Comparando este 
efeito com o modo como 
uma nuvem atmosférica 
bloqueia a luz do Sol, 
Fiedler disse que a 
«sombra» produzida 

   Nuvens de gás 
descobertas na ga 

] *” o 

por uma nuvem cósmica 
parece ser maior que 
todo o sistema solar. 

A distância das nu- 
vens à Terra é cerca de 
300 milhões de vezes a 
distância entre a Terra e 
o Sol, disse. Isto é muito 
perto em comparação 
com a distância a que se 
encontram as fontes das 
emissões de rádio, razão 
pela qual nuvens rela- 
tivamente pequenas 
conseguem bloquear as 
ondas rádio, do mesmo 
modo que a pequena 
Lua consegue eclipsar o 
Sol, que é muito maior, 
disse o cientista. 

O estudo baseia-se em 
«observações diárias das 
ondas de rádio de 36 
corpos celestes, feitas 
entre 1979 e 1985.     

  

Aeroporto de Faro 
é dos mais procurados pelos britânicos 

O Aeroporto de Faro, no Algarve, é O quarto 
aeroporto do mundo mais procurado pelos tu- 

nistas britânicos, revela um inquérito publicado 
no último número da revista «Arena». 

Em primeiro lugar está o Aeroporto de Palma 
de Maiorca com 793 mil turistas britânicos, 

depois o de Malaga com 673 mil, o de Atenas 
com 486 mil e o de Faro com 430 mil. 

Segundo o inquérito, as companhias aéreas 
mais seguras são as da Austrália, Escandinávia, 
Japão, Estados Unidos, Grá-Bretanha, França e 
Alemanha e as piores as da India, Egipto, Tur- 
quia e Colômbia. 

  

Químicos perigosos 
encontrados a bordo 

de «ferry-boat» naufragado 
Os armadores do «ferry-boat» que nautragou 

o mês passado em Zeebrugge, apresentaram 
queixa em tribunal contra companhias que trans- 
portaram, sem declarar, substâncias químicas 
perigosas a bordo daquela embarcação, revelou o 
porta-voz dos proprietários. 

Segundo esta fonte, a presença dos produtos 
quimicos foi descoberta quando a «Towsend 
Thoresen» — companhia armadora do referido 
«ferry-boat» — contactou os fretadores do «He- 
rald ot Free Enterprise» depois deste se ter 
afundado, a 6 de Março, numa viagem nocturna 
de rotina até Dover. 

«Esses produtos não teriam sido autorizados 

num barco de passageiros e nós não os trans- 
portariamos se soubessemos que eles estavam a 
bordo», disse o porta-voz da «Towsend Tho- 
resen», acrescentando que a quantidade era 
pequena, sendo pouco provável que constitua 
uma grande ameaça para o meio ambiente. 

Segundo a mesma fonte, aquelas substâncias 
poderão provocar problemas no organismo se os 
contentores que não foram recuperados, acaba- 
rem por dar à costa. 

O porta-voz acrescentou que muitos dos con- 
tentores foram recuperados pelas equipas de 
salvamento, mas ainda faltam alguns. 

  

Milhares de peregrinos 
percorreram ontem em Jerusalém 

o caminho do Calvário 
Milhares de peregrinos percorreram ontem o 

caminho do Calvário até ao local da crucificação 
de Jesus, integrados em procissões evocativas da 
paixão e morte de Cristo. 

Guardas paramilitares instalados em pontos 
estratégicos, empunhando metralhadoras, vigia- 
vam os muitos milhares de fiéis que acorreram ao 
local, 

Funcionários ligados ao turismo afirmaram 
esperar a vinda de 70 mil turistas durante a 
semana da Páscoa a Jerusalém, número que cor- 
responde a um aumento de cerca de 25 por cento 
em relação a 1986, ano em que muitos peregrinos 
não se deslocaram ao local por recear ataques 
extremistas. 

Peregrinos de muitos paises, com as suas 
Biblias na mão, percorreram as 14 estações da 
Via Sacra, parando para rezar em cada uma 
delas, até chegar à Igreja do Santo Sepulcro 

Entretanto, nas Filipinas, várias pessoas evo- 
caram também a data, flagelando-se a si próprias 
e transportando pesadas cruzes ao longo de 
percursos improvisados. 

Várias foram também as pessoas que se 
fizeram crucificar, acção que a Igreja Católica 
filipina qualificou como «muito ridícula». 

Lucília Reyes, 28 anos, fez-se crucificar este 
ano pela décima primeira vez, tendo permane- 
cido inconsciente, cerca de uma hora, numa cruz 
com cerca de três metros de altura. 

  

As pessoas mais viajadas do mundo são 
David Frost, Alan Whicker, Elton John, Terry 

Waite, Bob Geldof, Joan Collins, Henry Kis- 
singer, Simon Napier Bell, Judith Chalmers e as 
equipas britânicas de Cricket. 

Não andam de avião David Bowie (ultra- 
passou recentemente este medo), Aretha Fran- 
klin, August Darnell, Julie Burchill e Sam 
Shepard. 

As alfândegas mais apertadas são as dos 
aeroportos de Nova lorque (JFK), de Moscovo e 
de Telavive. Os melhores «free shops» são os de 
Changi (Singapura), Schiphol (Amesterdão) e 
“Hong Kong. 

Para o inquérito da revista, os aeroportos com 
melhor arquitectura são os de Dulles (Was- 
hington), Changi (Singapura), Charles de Gaulle 
(Paris) e Dharan (Arábia Saudita) e os piores o de 
Bahrain e o de Pequim. 

A melhor comida servida a bordo é a da 
companhia aérea grega e a pior a da Aeroilot. Os 
melhores aeroportos para se aterrar de noite são 
os de Narita (Tóquio), Las Vegas, Los Angeles e 

Heathrow. 
A revista «Arena» considera ainda «Air- 

plane», o melhor filme sobre aeroportos e 
Airport» o pior. 

PELO MUNDO 
DEZANOVE AMERICANOS 

ACUSADOS DE TRÁFICO 

DE DROGA 
Dezanove pessoas, incluindo 16 corretores da 

Bolsa de Wall Street, em Nova lorque, foram 

acusadas, quinta-feira, de tráfico de cocaína, na 
sequência de investigações efectuadas numa firma 
norte-americana. Ao mesmo tempo, o comissário 
da polícia Benjamin Ward afirmou que o Departa- 
mento da Polícia de Nova lorque prendeu desde 1 de 
Abril, na área de Wall Street, rua onde se encontra a 
maioria dos mais importantes bancos e a Bolsa de 
Nova lorque, 114 pessoas acusadas de tráfico de 
narcóticos. O juiz norte-americano Rudolph Giuliano 
disse que depois de quatro anos de investigações, 
19 pessoas tinham sido acusadas, na Wall Street, de 
posse e distribuição de cocaína. As idades dos 133 
detidos desde 1 de Abril variam entre 16 e 51 anos, 
incluindo banqueiros, corretores, especialistas em 

computadores, construtores civis, guardas da segu- 
rança, paquetes e desempregados. Estes últimos 
eram, de uma maneira geral, os responsáveis pela 
venda da droga — salientaram as autoridades. 

    

TRÊS PAÍSES RESTABELECERAM 
RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS 

COM O EGIPTO 
Marrocos, a Argélia e o lémen do Norte vão 

restabelecer relações diplomáticas com o Egipto, as 
quais foram cortadas desde o acordo de paz que o 
Cairo celebrou com Israel em 1979, revelou ontem o 
jornal «Al Qabas». A mesma fonte adianta que a 
decisão reflecte a melhoria gradual das relações 
entre os três países e o Egipto, ao longo dos últimos 
anos. «Os três países restabelecerão relações 
diplomáticas com o Cairo em Outubro», refere o 
jornal. 

COMBOIO JUGOSLAVO 
DESCARRILOU E FEZ UM MORTO 

E VÁRIOS FERIDOS 
Uma pessoa foi morta e dez ficaram feridas 

quando um comboio embateu ontem contra rochas 
que-se encontravam na via e duas carruagens cairam 
num rio do centro da Jugoslávia, disse a polícia. 
O acidente deu-se entre Banja Luka e Doboji, acres- 
centou a polícia. 

URSS EFECTUA TESTE NUCLEAR 
A União Soviética efectuou ontem outro teste 

nuclear subterrâneo, anunciou a agência noticiosa 
soviética «Tass». A explosão, provocada na zona de 
experiências na Ásia Central soviética, ocorreu às 
02h05 (hora de Lisboa) e teve uma potência entre 20 
e 150 quilotoneladas. O teste teve como objectivo o 
aperfeiçoamento de tecnologia militar, acrescentou 
a agência, sem dar mais pormenores. Este foi 0 
quarto teste efectuado desde que os soviéticos 
terminaram a sua moratória unilateral de testes em 
26 de Fevereiro. 

TURQUIA SUSPENDEU ACORDO 
DE BASES NORTE-AMERICANO 

O Governo" turco notificou formalmente 
Washington, quinta-feira, de que vai suspender um 
acordo que prorrogaria, automaticamente, a cedên- 
cia de bases aos Estados Unidos na Turquia, até 
1990, anunciou o Departamento de Estado. O pacto 
foi assinado o mês passado, mas o Governo turco 
alega que os Estados Unidos não cumpriram O 
compromisso assumido acerca do nível da ajuda 
militar a conceder. Após a assinatura do acordo pelo 
secretário de Estado George Shultz, as duas Câma- 
ras do Congresso acordaram numa redução de 40 
por cento nos 913,5 milhões de dólares em ajuda 
militar que a Administração pedira para a Turquia. 
A suspensão significa, na prática, que o acordo 
abrangendo 27 bases militares norte-americanas nã 
Turquia vigorará numa base anual e poderá ser 
cancelado já em Dezembro próximo.       

Presidente Soares 
inaugurará a Agro/87 

de Braga 
O Presidente da República, Mário Soares, 

inaugura a 24 de Abril, em Braga, a 20.º Expo- 
sição-Feira Agricola do Norte, «Agro-87», 
anunciou a organização. 

A «Agro-87» — Feira Internacional de Agri- 
cultura, Pecuária e Alimentação vai contar com 
uma área de 10 mil metros quadrados de espaço 
coberto no Palácio Municipal. 

Segundo a organização da Feira, estão já 
ocupados todos os espaços de exposição dis- 
poniveis na área do certame que contará com 532 
expositores, contra 421 do ano passado, es- 
perando-se a visita de 140 mil pessoas. 

A Feira visa promover a agricultura por- 

tuguesa c apresenta este ano como novidade O 

concurso da raça barrosã que surge na sequência! 

do incremento que a CEE está a dar à defesas das 
raças indigenas. 

No capítulo das novidades, a Feira dedica um 
dia ao «jovem agricultor». 

Do estrangeiro vão estar presentes 243 
expositores, destacando-se a representação 
italiana com 101 presenças. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
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